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Natal
à moda da Justa Nobre
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Como se fala em bom 
transmontano?
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Chegamos a mais um fim de ano de edições… ups… 
prefiro dizer que iremos iniciar mais um ano de edi-
ções. Assim é que está bem! A palavra início significa 
sempre mais esperança do que fim. 
“Esperança” é sempre uma palavra muito evocada 
nesta época natalícia e de mudança de ano. Pois bem, 
então se é para ser usada vamos fazê-lo. 
Em 2018 vamos mudar algumas coisas na “esperan-
ça” de dar mais aos nossos leitores e como vamos 
fazer? Durante este ano tive a oportunidade de lidar 
com um público mais jovem (ensino secundário) e 
percebi, para minha infelicidade, que, além de não 
terem hábitos de leitura, conhecem muito pouco da 
sua região.
Depois dessa triste percepção, resolvi fazer uma pes-
quisa mais alargada e andei a monitorizar os grupos 
de Trás-os-Montes nas redes sociais e tive outra desi-
lusão, pois, não encontrei jovens lá integrados! Pen-
sei: “Caramba, qual vai ser a nossa identidade quan-
tos estas pessoas envelhecerem mais e morrerem?”
Foi aqui que entendemos que a Revista Raízes, como 
a única revista da região, tem de fazer algo na “espe-
rança” de contrariar esta tendência. Assim, decidimos 
que a edição impressa passará a ser bimensal em vez 
de mensal para que possamos produzir conteúdos 
multimédia e interactivos para chamarmos à atenção 

deste público que será nada mais nada menos que o 
nosso futuro!
Está em fase de construção um novo web site que vai 
abarcar precisamente muito mais conteúdo e estará 
disponível gratuitamente acessível a todos.
Iremos, durante este ano, investir num conjunto de 
palestras que levaremos até aos agrupamentos e es-
colas profissionais para a divulgação deste novo meio 
de comunicar. Porque se Maomé não vai à montanha, 
vai a montanha a Maomé. Iremos incluir uma forte 
presença nas redes sociais e melhorar o nosso desem-
penho também na edição impressa porque temos a 
“esperança” de conseguir com conteúdo apropriado 
ter o feedback dos nossos leitores nestas plataformas 
digitais.
Em 2014, quando criamos a Revista Raízes, dissemos 
que teria de ser para todos os transmontanos e por 
isso está na hora de dar este passo ambicioso tam-
bém. Teremos menos edições impressas mas muito 
mais conteúdo a circular e a chegar a um maior nú-
mero de transmontanos.
A todos, em nome da Revista Raízes, desejo-vos um 
ano de 2018 cheio de alegria (costumo dizer que acor-
dar já é um bom motivo para estar alegre), então a 
“esperança” e muitas leituras.
Obrigada por estarem desse lado. Feliz Ano Novo!

Cátia Barreira
Directora

O que muda em 2018
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Natal à moda 
da Justa Nobre
por JOANA MARTINS GONÇALVES

especial natal

A Chef Justa Nobre já dispensa apresentações. Sendo uma orgulhosa transmontana a Raízes 
pediu-lhe para abrir o seu livro de receitas e partilhar duas delas. Aproveitámos para saber como 
passa o seu Natal e que novidades tem para 2018.

Justa Nobre é uma mulher de família e agora numerosa, 
conta-nos que passa o Natal por Lisboa na companhia 
do marido, filho, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos… 
Na noite de consoada não folga da cozinha, os ajudantes 
são no entanto diferentes. “Costumo cozinhar na ceia 
de Natal, bacalhau, polvo e galo assado. No dia 25 faço 
sempre cabrito. Quantos aos doces, habitualmente faço 

aletria, arroz doce, rabanadas e pão-de-ló”, partilha a chef.
Do Natal que passava em Vale Pradinhos, concelho de 
Macedo de Cavaleiros recorda que havia poucos presentes 
mas muito amor sempre. A viver em Lisboa desde os seus 
15 anos, já conhecia as diferenças entre o Norte e o Sul no 
que toca à ementa de Natal. “Por norma no Sul não falta 
o perú e o bacalhau cozido. Nas sobremesas não faltam 



6  • Dezembro • www.revistaraizes.pt

especial natal

os sonhos, as rabanadas e o bolo rei. No Norte não falta 
o bacalhau, o polvo e o congro (ou safio frito). No entanto 
nos dias de hoje já não se obedece necessariamente à 
tradição, visto que as famílias estão misturadas entre 
regiões”.

Para 2018, Justa Nobre quer “continuar a trabalhar 
com saúde. O futuro a Deus pertence. Estou a contar no 
próximo ano ir mais vezes a Trás-os-Montes para sentir 
o cheiro da terra.”

Justa Nobre a 360º

A memória da infância de Justa Nobre é povoada de 
cheiros e sabores transmontanos. Foi viver para Lisboa 
com 15 anos e casou-se aos 19. Mas a sua paixão pela 
cozinha começou bem cedo, ainda vivia na aldeia de Vale 
de Padrinhos concelho de Macedo de Cavaleiros, distrito 
de Bragança. Ali nasceu a 10 de Maio de 1957, apesar de 
viver há muitos anos na capital, continua muito ligada a 
Trás-os-Montes. 
Em criança já ajudava a mãe a descascar batatas, era 
curiosa e queria participar na confecção das refeições. 
Revela-nos que foi nessa altura que se apaixonou pelo 
cheiro das panelas ao lume.
Apesar de ter começado a cozinhar com tenra idade foi 
aos 21 anos que surgiu a primeira grande oportunidade. 
“Quando casei com o meu marido, ele trabalhava numa 
grande empresa de automóveis. O chefe dele, Luís Vaz, 
decidiu abrir um restaurante o famoso “33” em Lisboa. 
Como sabia que eu cozinhava muito bem e que o meu 
marido gostava de hotelaria, convidou-nos para trabalhar 
lá e assim entrei neste mundo mais a sério”, refere a 
transmontana. 

“Eu nunca me esqueço dos cheiros e dos aromas de Trás-
os-Montes. Faço questão e tenho orgulho que a minha 
cozinha tenha um toque transmontano, sendo que alguns 
pratos são na totalidade pratos da região”, explica a chef 
Justa. Na carta dos seus restaurantes nunca falta: perdiz à 
transmontana, posta mirandesa, perna de cabrito assada. 
No Inverno gosta de incluir nas ementas milhos, cuscus 
de Vinhais, butelo e casulas. É inclusive “Embaixadora do 
Butelo e da Casula”, prato cem por cento transmontano. 
Justa Nobre garante que as suas raízes transmontanas 
a influenciam muito na confecção e na criação dos seus 
pratos, principalmente nos pratos de carne e fumeiro.
Por Trás-os-Montes é muito acarinhada, chamam-
lhe “filha da terra”. Justa Nobre assume-se como uma 
“orgulhosa transmontana, nota-se na minha maneira 
de estar e ser”. Na sua vida pessoal e profissional usa a 
mesma filosofia de vida: “Dos fracos não reza a história!”. 
Uma mulher determinada que é sem sombra de dúvidas 
um dos grandes nomes na cozinha nacional que não se 
imagina a fazer outra coisa. 



especial natal

Bacalhau Confitado 
com Azeite e Tomilho 
acompanhado com 
Salteado de Broa e 
Grelos

 Nº de doses: 4

INGREDIENTES
180 g cada 4 Lombinhos de Bacalhau
 5 dl Azeite 
3 Dentes de Alho Inteiros com a casca 
2 Pés de Tomilho 
500g Grelos Cozidos e Picados
 500g Broa Q.b. Sal e Pimenta 

PREPARAÇÃO 
Numa frigideira onde caibam os quatro lombinhos de bacalhau, aquecer o azeite. Quando o 
azeite estiver a cerca de 60ºC (verificar com um termómetro), colocar os lombinhos, os dentes de 
alho e os pés de tomilho. Tapar e levar a lume brando durante 5 a 7 minutos, sem deixar ferver e 
mantendo a temperatura de 60ºC. Quando o bacalhau estiver pronto, retirar 1 dl do azeite para 
outra frigideira e aquecer bem. Saltear os grelos picados e juntar a broa esfarelada, temperar de 
sal e pimenta. Servir com os lombos de bacalhau.
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especial natal

Gratinado de aletria 
com pêras e amêndoas

INGREDIENTES 
5 dl Chá de erva príncipe
 4 Pêras descascadas e cortadas em quartos 
100 g Aletria 
3 dl Leite de coco 
40g manteiga s/sal 
1 Lata de leite condensado
 A mesma do leite condensado leite meio gordo
 40g Amêndoas lascadas
 20g Açúcar mascavado 

PREPARAÇÃO 
Primeiro faz-se o chá de erva príncipe e limão. Depois côa-se e nesse chá cozem-se as 
pêras por 2 minutos. Retiram-se as pêras e no chá coze-se a aletria por 2 minutos. De 
seguida junta-se a manteiga, o leite de coco, o leite condensado e o leite meio gordo. 
Mexe-se bem e cozinha-se por mais 1 minuto. Retira-se do lume e põe-se num prato que 
vá ao forno e à mesa. Coloca-se por cima as pêras, fazendo alguma pressão com os de-
dos. Espalha-se por cima as amêndoas lascadas, polvilha-se com açúcar mascavado e 
vai gratinar em forno forte só para alourar as amêndoas. Serve-se morno com gelado 
a gosto.
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O ar de inverno é sem dúvida mais puro e mais revigoran-
te. A chuva não foi abundante infelizmente, mas a beleza 
das paisagens transmontanas mantêm-se e as geadas já 
mostram o ar da sua graça. Nestas próximas edições dei-
xamos-lhe alguns troços da Rota da Terra Fria Trans-
montana. Fica o convite, faça uma Escapadinha de Inver-
no e perca-se no tempo. 

Vamos caminhar nas 
férias de Natal?

À DESCOBERTA

por joana martins gonçalves
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Inverno é tempo de 
saborear
É Inverno, portanto é tempo de saborear as coisas boas da 
vida. A começar pela gastronomia, ou não fosse esta a estação 
em que à mesa reinam os tradicionais pratos de porco bísaro, 
os enchidos e o fumeiro, e em que o aroma do pão acabado 
de cozer desperta o apetite a qualquer hora. Aproveite os dias 
frios para desfrutar do aconchego das lareiras, ouvindo histó-
rias de quem as sabe contar, conhecendo as lendas, memórias 
e vivências que fazem desta uma região única, em espírito e 
paisagem. Estamos a apresentar os quase 500 quilómetros do 
percurso da Rota, que atravessa os concelhos de Bragança, 
Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso e Vinhais. Esta edição 
sugerimos o Troço 8 (ver na imagem) entre a aldeia do Zoio e 
Ousilhão. Vamos agasalhar-nos e caminhar?

À DESCOBERTA

Características:

• Extensão: 21.22 km

• Altitude máxima: 989m (entre Zoio e Ousilhão)

• Altitude mínima: 428m (Ponte da Arranca)
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Para nos orientarmos nesta rota, acedemos ao site da Rota da 
Terra Fria Transmontana, onde encontramos detalhadamente 
todos os passos de cada troço.
Partilhamos aqui o Troço 8:
´Zoio é uma pequena aldeia, a mais próxima do cruzamento 
da estrada nacional que foi tomada como Porta do oitavo tro-
ço da Rota. Aqui poderá visitar a Igreja Matriz, cujo interior é de 
grande interesse. 
Tome a estrada para Vinhais. Vai subir ligeiramente a encosta 
do monte do Castro, onde se inicia a descida para Ousilhão. A 
vista é já surpreendente, com a serra da Coroa como cenário 
de fundo. À direita, um desvio de três quilómetros leva-o a Vila 
Boa, numa cumeada sobre a ribeira do mesmo nome e o mon-
te de Santa Comba, mais baixo, mas coroado também por um 
outro povoado fortificado, ainda com sistema defensivo, que 
se arrastou ocupado até à Idade Média.
Ousilhão é terra antiga, com vários núcleos interligados por 
eidos e cortinhas, criados com esforço no solo maninho da 
portela. Nas encostas, o carvalhal é basto mas o castanheiro 
é rei, encontrando-se exemplares notáveis pela idade e pelo 
porte, alguns até rachados pelo peso ou pelos raios. É com a 
sua madeira que aqui se fazem as célebres máscaras que ani-
mam os rituais da Festa de Santo Estêvão – rapazes com gritos 
e chocalhadas, mascarados a preceito, fazem mofa dos mais 
velhos em zombeteiras de rua. Se tiver oportunidade de fazer 
esta visita perto dos dia de Natal poderá assistir a esta tradição 
bem de perto.
À saída, perto da capela da Senhora da Alegria, foi também 
há tempos identificada uma villa romana com restos de um 
templo e até uma árula dedicada a Laesus. É de facto remota 
a ocupação humana desta região, que regista até insculturas, 
como se pode ver muito próximo, na Fraga da Pala.
Inicie a descida pelo vale do Tuela. A vista é magnífica e es-
tende-se até à serra da Coroa. Encostas cobertas por matos 
quando não são cultivadas, talvegues escavados com as linhas 
de água perfiladas por choupos, amieiros e freixos, carvalhos 
em mancha densa e castinçais, alguns venerandos, com casta-
nheiros seculares de magnífico porte.
De onde a onde algum vinhedo alegra o afolhamento agríco-
la nas proximidades das aldeias, como acontece em Romariz, 
primeira povoação depois de Ousilhão. Aí se indica o acesso 
ao Santuário de Nossa Senhora dos Remédios (festa a 3 de 
agosto), uma pequena capela setecentista com um retábulo 
barroco e duas imagens de roca, confrontando outra, a du-
zentos metros, dedicada a Santo Agostinho. Ocupa o conjun-
to o dorso de um ínsula entre a ribeira da Amiscosa e um seu 
afluente, a 650 metros de altitude. O local, ermo e aberto, vale 
pela panorâmica que dele se goza. Em frente, a meia encosta, 
a vila de Vinhais.
O regresso do Santuário faz-se por uma outra estrada, seme-
lhante à que lá o levou e sai a Nunes, um pequeno povoado à 
beira da estrada, pouco maior que Romariz, mas com uma in-
teressante igreja paroquial. Festa das Nozes a 16 de setembro) 

Foi este um dos locais escolhidos para instalar uma Cozinha 
Rural dedicada ao fumeiro tão característico desta região, que 
utiliza a carne do porco bísaro, um cevado corpulento de ca-
beça comprida e cerdas grossas, engordado com as bolotas e 
castanhas da região.
No arvoredo continua a pontificar o castanheiro-bravo, enxer-
tado, velho, jovem ainda, isolado ou em souto. Está, pode bem 
dizê-lo, em sua própria casa.
A estrada passa o Tuela na Ponte da Ranca, uma ponte medie-
val com cinco arcos de volta redonda, com talhamares, sobre 
um belíssimo trecho do rio, com mouchões cobertos de chou-
pos e amieiros. É local de pesca e de lazer, onde no verão muita 
gente merenda ou se vem banhar. Curiosamente, pode referir-
se que a estrada romana que passava aqui perto no seu percur-
so entre Chaves e Astorga, vencia este rio, não neste local, mas 
mais a montante. Dessa ponte conservam-se ainda vestígios 
dos seus arranques, mas no esporão sobranceiro à Ponte da 
Ranca, no local conhecido por Crasto, na margem direita, há 
também indícios de um povoado fortificado da mesma época, 
como o são outros, um pouco mais acima, já na entrada de 
Vinhais.
A paisagem é agora completamente diferente do planalto que 
deixou em Ousilhão. A bacia do Tuela, com encostas nalguns 
casos acentuadas, é irrigada por muitas linhas de água subsi-
diárias daquele rio, que determinam uma modelação de relevo 
variada, com colinas e outeiros de cume arredondado.
É neste cenário que cruza o rio e vai iniciar a subida para Vi-
nhais. As encostas pedregosas estão cobertas de matos rastei-
ros, de urze, de estevas e de rosmaninho, arroteadas quando 
o afolhamento é favorável para plantação de novos castanhei-
ros, de vinha e mesmo de oliveiras, que aqui surgem em quan-
tidade apreciável.
Ao deixar Vinhais, antes de prosseguir a Rota, uma visita ao Par-
que Biológico de Vinhais é quase obrigatória para quem queira 
conhecer o património Natural da região.
Retome a Rota e, reconfortado com a visita, tome a estrada 
de Chaves. Passe o Rio de Trutas e logo alcança Soutelo e aí 
a indicação de Sobreiró de Baixo, dois núcleos pequenos e 
modestos, edificados em xisto, cada um do seu lado da ribeira 
do mesmo nome. Por aqui passou a Via XVII do Itinerário de 
Antonino, via romana que estabelecia a ligação entre as duas 
capitais conventuais do noroeste peninsular – Asturica Augus-
ta (Astorga) e Bracara Augusta (Braga) e que ainda na Idade 
Média conduziu muitos peregrinos a Santiago de Compostela, 
seguindo um percurso que está atualmente a ser revitalizado 
como o braço português da Via de La Plata. E a prová-lo lá se 
veem as inconfundíveis setas amarelas que em qualquer local 
da Europa identificam um itinerário jacobeu.
Mas o oitavo troço da Rota não se conclui em Sobreiró de Bai-
xo, mas em Sobreiró de Cima. Volte, por isso, a Soutelo e re-
tome a estrada. Pouco mais falta que um quilómetro puxado.’
Uma proposta da Terra Fria Transmontana que pode fazer em 
família numa tarde de Inverno.
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Artigo de Opinião

E eis que chega mais um 
Natal. Para alguns, é ape-
nas mais uma época festiva 
marcada pelo consumismo 
e pelos abusos gastronó-
micos. Para outros, é uma 
altura de paz e uma opor-
tunidade para estar com a 
família. Confesso que para 
mim, que vivo o natal com 
alguma intensidade, acabo 
por me dividir um pouco os 
dois pontos de vista. Por um 
lado, chateia-me um pouco 

este ambiente de natal precoce que enche as cidades de deco-
rações natalícias em pleno mês de Novembro. Por outro, apre-
cio particularmente esta oportunidade para estar mais perto da 
família e dos amigos.
É precisamente neste espírito de nostalgia que surge o filme 
“De ilusão também se vive”. Num cruzamento entre o género 

comédia e drama e com umas pitadas de fantasia (sem para 
isso recorrer a nenhum tipo de efeitos especiais) é-nos contada 
a história de Kris Kringle (Edmund Gwenn) um senhor idoso e 
barbudo que afirma ser o pai natal. Após alguma desconfian-
ça por quem o rodeia, acaba por ser levado para um sanatório 
e por ver a sua luta levada para tribunal. Pelo meio, há tempo 
para uma história de amor e para a pequena Susan (Natalie 
Wood) poder acreditar, depois de uma infância em negação, 
nesta personagem do nosso imaginário infantil. O tom cómico e 
ligeiro do filme, faz com que não demos pela sua duração e sem 
surpresa, revele possuir todos os ingredientes necessários para 
a classificação de clássico de natal. 
Filmado na cidade de Nova York em vários cenários reais, é in-
teressante imaginar, o quão agradável seria na altura da estreia 
(que curiosamente aconteceu durante o verão) uma ida ao cine-
ma para assistir a este verdadeiro clássico povoado de crenças 
do universo infantil. 
Sugiro que neste mês de natal reúna a sua família e tente, den-
tro do possível, recriar um pouco desta experiência.
Um feliz natal para todos!

Realizado por Marc Webb e com um elenco recheado de ca-
ras conhecidas como Jeff Bridges, Kate Beckinsale ou Pierce 
Brosnan, a verdade é que o “tiro inicial” acabou por falhar 
irremediavelmente o alvo.
Thomas Webb (Callum Turner) é um jovem recém-licencia-
do em início de vida adulta que descobre que o pai (Pierce 
Brosnan) tem um caso com uma mulher mais nova (Kate Be-
ckinsale). Ao tentar pôr fim à relação, acaba por se envolver 
com a amante do pai e por iniciar uma viagem de autodes-
coberta.
Apesar da sinopse parecer interessante, a verdade é que, na 
concretização, a teia de relações apresentada acaba por não 
ter a profundidade esperada.

Filmes da 
nossa vida 

The Only Living Boy 
in New York

De Ilusão Também Se Vive

Género –Drama
Realização – Marc Webb
Elenco - Callum Turner, Kate Beckinsale, Pierce Brosnan

Género – Comédia, Drama, Fantasia
Realização –  George Seaton
Elenco –  Edmund Gwenn, Maureen O’Hara, John Payne
Ano –  1947

Estreia do mês

Tiago Fernandes tem 27 anos e é natural de 
Lagarelhos (Vinhais). É professor na Universidade da 
Beira Interior e trabalha frequentemente em projectos 
ligados ao som, ao cinema e ao audiovisual.

TIAGO FERNANDES

Pontuação – 5 raízes (de 0 a 10)
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empreendedorismo

Constituído Conselho Associativo 
da Lusofonia para Jovens 
Empreendedores

por Cátia Barreira
fotos Rui Manuel Ferreira

Foi oficializado o Conselho Associativo da Lusofonia – Jovens Empreendedores (CALJE), em 
Alfândega da Fé, onde tem a sua sede, com a tomada de posse dos órgãos sociais.

Esta associação surge por vontade de um grupo de 
pessoas de vários países da lusofonia para fortalecer 
os laços empresariais e educativos, promovendo a 
cooperação entre os seus membros através da língua 
portuguesa.
“Queremos levar soluções urgentes aos Estados Membros 
de forma a reduzir o índice de analfabetismo no seio 

dos jovens africanos e ajudá-los a desenvolverem as 
suas comunidades com a produção de alimentos e o 
turismo rural, onde a Europa e América serão grandes 
parceiros estratégicos dos países lusófonos na permuta 
de serviços de todas as ordens uma vez que as economias 
subdesenvolvidas estão cada vez mais debilitadas pela 
dependência da moeda estrangeira”, refere o presidente 
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Constituído Conselho Associativo 
da Lusofonia para Jovens 
Empreendedores

O escoamento de produtos da 
região de trás-os-montes é um dos 
objectivos desta associação

O CALJE é constituído por membros 
de todos os países lusófonos 
que têm a função de assessorar 
a direcção na apresentação dos 
projectos às entidades oficiais de 
cada país

da direcção, Maquito Daniel.
O CALJE é constituído por membros de todos os países 
lusófonos que têm a função de assessorar a direcção na 
apresentação dos projectos às entidades oficiais de cada 
país.
Nesta cerimónia foi também apresentado o plano de 
actividades para 2018. Um plano que inclui projectos 
estruturantes para os países lusófonos.
A realização de quatro congressos internacionais que 
pretendem reunir empreendedores e entidades oficiais de 
todos os Estados Membros do CALJE com o objectivo de 
assinalar as potencialidades económicas e as fragilidades 

para que esta associação posicione o seu desempenho 
para cumprir os seus objectivos de forma eficiente. 
Serão estabelecidos protocolos com os ministérios de 
educação dos países envolvidos para que o CALJE consiga 
obter 50 bolsas para cada país membro. Sendo o CALJE 
o coordenador deste processo.
É também objectivo deste conselho a criação de um 
gabinete de apoio ao empreendedorismo, cultura e 
desporto - Formação e centro de estágio em contexto real 
de trabalho. Este gabinete pretende ser o impulsionador 
para que os jovens lusófonos possam encontrar o 
caminho para desenvolver os seus projectos e ingressar 
no mercado de trabalho. Este gabinete será composto por 
uma equipa técnica multidisciplinar que encaminhará os 
jovens que nele procurarem ajuda.
O projecto de desenvolvimento dos produtores da região 
de Trás-os-Montes e Alto Douro para transacção de bens 
é o projecto mais importante para o CALJE. É um projecto 
que pretende colocar no terreno uma equipa técnica que 
identifique produtores do território com capacidade de 
produção, reunindo produtos alimentares para permutar 
com os países africanos que se deparam com a falta 
de divisa e também falta de produção de alguns bens 
essenciais que neste momento importam de outras 
regiões e países. Este será um contributo significativo 
para o desenvolvimento de todos os estados e da região 
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de Trás-os-Montes e Alto Douro, também esta uma região 
desfavorecida do interior de Portugal.
No final do ano realizar-se-á gala do CALJE, um evento que 
pretende agradecer e homenagear todas as entidades que 
tornaram as actividades do CALJE possíveis bem como 
melhorar e consolidar o relacionamento entre os seus 
membros e associados. 
“As estatísticas dizem-nos que a europa possui mais de 
500 milhões de consumidores, e à volta de todos os países 
membros da CPLP, tirando Portugal e o Brasil, não estão 
devidamente industrializados nos mais variados sectores 
fabris, o que me permite afirmar que para 500 milhões 
de consumidores europeus, deve existir nos Estados 
Membros da nossa comunidade mais de 150 milhões 
são mão-de-obra desqualificada por razões conhecidas 
por todos.

Assim cabe ao CALJE, junto da Rota do Azeite de Trás-os-
Montes e Alto Douro, dinamizar as trocas comerciais entre 
os países da CPLP e a União Europeia (estendendo para a 
América do Norte e Sul)”, frisa Maquito Daniel.
Para a Coordenadora do Gabinete de Apoio ao 
Investimento da Diáspora no Gabinete do Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, Luisa Pais Lowe, 
este é um projecto que assume uma “característica 
fundamental para o desenvolvimento dos países 
da lusofonia que é a aliança entre a economia e o 
desenvolvimento social”. Luisa Pais Lowe prontificou-se 
nesta cerimónia apoiar o CALJE com vista a explorar em 
conjunto formas de cooperação.
Os órgãos sociais estão agora empossados para começar 
a desenvolver o trabalho deste primeiro mandato trienal.

empreendedorismo



Artigo de Opinião

salto 
Alto

de

O que parece 
nem sempre é!
Se há uma questão que me acompanha em todo o meu percur-
so essa questão é: Quem sou eu?. Quando quero tomar deci-
sões importantes e paro para pensar ( já que na grande maioria 
das vezes tomo decisões por impulso) procuro que aquilo que 
eu sou prevaleça na minha decisão. A grande chatice da si-
tuação é que isto da identidade parece-me que sofre algumas 
oscilações, há alturas em que só me apetece estar aninhada 
no meu canto sem grandes manifestações, sejam elas de que 
espécie forem, enquanto que em outras fases estou cheia de 
energia para empreender novos processos e nada me pára. 
Não que numa fase ou na outra eu seja mais feliz ou passe por 
momentos mais depressivos, apenas é o que me apetece.
Então para me ajudar a nortear mais um pouco a minha vida e 
as decisões que tomo para ela, tratei de definir os meus valores 
pessoais, e atenção que são os MEUS…,portanto não têm que 
ser iguais aos de ninguém. Mas até eles me trocam as voltas, 
porque não raras vezes já os vi a inverterem a sua hierarquia 
no decurso da minha caminhada. Ainda assim, são a bússola 
que me vai guiando, mesmo sabendo que por vezes a deixo 
esquecida no fundo da carteira ou a vou camuflando com um 
qualquer filtro que a vida me oferece.
Ainda por estes dias, numa daquelas conversas de circunstân-
cia me perguntaram: “Como é que estás? Está tudo tão bem 
como parece?” Raio da pergunta, que provavelmente foi feita 
sem qualquer segunda intenção, mas a verdade é que me ficou 
a martelar de tal forma que estou a escrever sobre ela. “Está 
tudo tão bem como parece?”, mas onde foi ela buscar isto, se 

já não estamos juntas há tanto tempo? O que parece...? o que 
PARECE é o que nós fazemos aparecer, principalmente nas 
nossas redes sociais, usando os filtros do Instagram e seleccio-
nando as melhores fotos, para desta forma irmos criando um 
perfil perfeito aos olhos dos outros, onde pelo menos ali exista 
a pessoa plena de perfeição, que possa contemplada. E com o 
tempo vamos fazendo os nossos ajustes, recebendo os elogios 
que nos alimentam o ego e quem sabe até encontrar alguém 
que goste da personagem principal do nosso perfil. É aqui que 
mostramos “quem somos”, e que grande trabalheira isto de 
nos preocuparmos com o que o outro pensa de nós, em ten-
tarmos ser “alguém” para os outros. Será que já não o somos? 
Será que já não somos alguém desde o dia que em nascemos?
Fico com a sensação que é mais importante saber o que sou do 
que saber quem sou. E percebo que sou um ser em constante 
mudança, fruto da minha inconstância, livre para conhecer os 
caminhos que a vida me irá apresentar e mais livre para esco-
lher quais vou seguir. Sobretudo, que sou uma versão inaca-
bada do que serei (deve ser muito difícil fazer uma selfie dessa 
essência).
O meu ego…esse continua aqui, e vai ter sempre o seu espaço, 
mas não quero estar presa à necessidade de ser “alguém” para 
os outros, até porque nem sempre o que parece é!

Carla Dinis

Carla Dinis

Educadora de Infância, Vila Real
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Lídia Machado dos Santos
Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas; Ensino de Português e 
Inglês e Professores do Ensino Básico
Docente do Departamento de Português na Escola Superior de Educação 
de Bragança
Autora do romance Os Filhos do (In)Fortúnio e da coleção infantojuvenil 
Maggy, a Fada. Coautora do romance Terra D’ Encontros.

crónica cultural

Conversas com a Velha (10)
O conjunto de crónicas cuja publicação a Revista Raízes agora inicia, e as quais a autora apelidou de “Con-
versas com a Velha”, pretende assentar numa base completamente transmontana fruto de uma investiga-
ção etnográfica apurada junto de pessoas que guardam um saber feito de experiências, segredos, saudosis-
mo de um passado longínquo, rude, que ditou muito do que hoje somos enquanto transmontanos.
As crónicas serão publicadas individualmente em cada número da Revista Raízes e os dados recolhidos não 
surgirão em forma de gráfico, mas imbuídos de um espírito romanesco.
Desafiamos, também, os nossos leitores a enviarem-nos sugestões ou ideias que preencham o seu ideário 
transmontano para lmachadosantos2014@gmail.com.

- E se as mulheres ficavam viúvas ou os maridos iam 
para a guerra, como passava a ser a vida em casa? – 
perguntei por me parecer que havia muitas mulheres 
nessas circunstâncias na aldeia.
Talvez muitas fossem viúvas por questões que só o 
tempo explica juntamente com as maleitas que o 
corpo produz com o passar do mesmo tempo, dos 
trabalhos, das agruras, das lágrimas e de tormentos 
que nos vêm ao pensamento e que, às vezes, nem 
conseguimos explicar. Ainda assim, a aldeia estava 
despovoada de homens e os que resistiam aos inver-
nos miravam a luz do dia taciturnamente, como se lhe 
fizessem um favor. Como se sentissem já não perten-
cer àquele chão.
- A bidinha tinha de continuar. Já che chabe! Com o 
home em caja às bezes era mais fácil. Ele trataba dos 
animais e dos prédios, ia a chamar as gentes prás se-
menteiras e prás colheitas… Mas não ch’esquecha que 
muntos eram uns doidos por binho e batiam nas mu-
lheres e nos filhos. Habia por aí umas cajas desgraça-
das, que julga? – respondeu, atirando o olhar para o 
alto, ao mesmo tempo que a ponta do xaile caía com 
espalhafato em cima do seu ombro.
- Mas quando os homens cumpriam o seu dever…
- Ah, chim, chim. Quando eles eram homes às dreitas e 

Deus os lebaba ou iam prá guerra… olhe as mulheres 
e os filhos não deixabam a caja cair, não penche! Habia 
uma mulher cá n’aldeia…
Ainda sentada, inclinei o rosto para a frente num ato 
irrefletido de quem quer ouvir com nitidez todas as 
sílabas sibiladas por entre os espaços que os den-
tes haviam deixado já. Era a história de vida de uma 
vizinha. Ficara viúva quando ainda os quatro filhos 
cabiam “debaixo de um cesto” e não lhe restou mais 
nada que não fosse agarrar a vida e levá-la retorcida 
pelos caminhos do tempo. 
Enquanto fora casada, e porque não era sítio para 
mulheres noutra condição, habituara-se a trabalhar 
na taberna da aldeia. Atendia os clientes, sem con-
versas. Vendia vinho e alheiras. Alugava os quartos da 
casa da taberna aos estudantes que lavava e passava 
como se fossem os seus próprios filhos. Mas, depois 
da noite em que velara o corpo do marido enroscada 
num cobertor de ovelha, não voltaria a pisar o chão 
pedregoso da taberna. Imprimiria o luto no corpo e 
apertaria com força o lenço na cabeça - sinal de que 
continuava a velar o marido, o seu “home”. Os cabelos 
longos e vistosos perderiam o brilho e a cor sem que 
ninguém notasse, mas manter-se-ia afastada da cen-
sura das vizinhas.
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Ao longo dos anos, tudo valeria para criar os filhos – a 
horta, o pão, o gado… e as alheiras - as melhores das 
redondezas. Mesmo quando passavam oito dias em-
brulhadas em jornais e perdidas nas encomendas do 
comboio para Coimbra, o destinatário não abdicava 
delas!
- Nunca tinha pensado nessa questão da censura no 
caso de as viúvas tirarem o lenço…- disse em jeito de 
desabafo e admiração.
A Velha parecia continuar a sua caminhada pelas me-
mórias da aldeia e não completou a minha falta de 
perspicácia para com as leis sociais instituídas no 
mundo rural.
- Habia outra, aí na caja grande – aquela lá n’antra-
da d’aldeia. Botaram-se a chamar a caja grande por 
ser por’í a mais rica cá entre nós. Bem, o qu’é cherto é 
qu’eles tinham uma rapariga que chó punha o pé na 
rua com a criada atrás dela. – estancou o quase mo-

nólogo e olhou-me para analisar o meu nível de pas-
mo que deveria ser grande porque colheu animo para 
prosseguir.
A menina da casa grande crescera no seio de uma 
família letrada e abastada. Apesar do conforto eco-
nómico, aprendera a desempenhar, com exigência e 
retidão, todas as tarefas da casa grande porque um 
dia seria ela a mandar os criados, certamente. A mãe, 
professora primária, deslocava-se a cavalo para a es-
cola da aldeia mais próxima, mas a menina da casa 
grande aprendia a fazer a barrela, a manusear o ferro 
a carvão, as compotas, o fumeiro…
A Velha continuava a sina da menina da casa grande 
e eu pensava que cada mulher encerrava em si uma 
história de vida diferente. Uma luta diferente. Ergui-
me e despedi-me. A menina da casa grande esperaria 
até à próxima conversa.

Este artigo foi escrito ao abrigo do Acordo Ortográfico

Lídia Machado dos Santos
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música

Os Clássicos no 
Primeiro Acto

Made in Trás-os-Montes 

Nove alunos que se conheceram na Escola Profissional de Arte de Mirandela (ESPROARTE) forma-
ram uma banda, “Os Clássicos”. Lançaram em Outubro o primeiro álbum de originais e a Revista Raí-
zes foi conhecê-los.

por cátia barreira

A história da formação desta banda é diferente. Em Ou-
tubro de 2014 ia acontecer um evento inaugural e era 
necessário uma banda para lá ir tocar e a melhor forma 
de resolver a situação era criar a banda. O evento não 
aconteceu mas a banda ficou e é composta agora por 
oito elementos: Edgar Santos vocalista (guitarrista, com-
positor, autor e produtor), Leandro Martins (trompetista), 

José Moreno (baterista, percussionista), José Alexandre 
(saxofonista, Gabriel Brás (trombonista), Ruben Costa (te-
clista), Cristiano Esteves (baixista) e Carlos Cordeiro (res-
ponsável pelo staff).
Não era um grupo de amigos, apenas pertenciam ao 
mesmo grupo de trabalho na escola mas um dia quatro 
deles saíram à noite com uma amiga e descobriram que a 
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mãe dessa amiga precisava de uma banda para tocar na 
inauguração de uma loja, para resolver o problema dela 
criaram “Os Clássicos”.
O nome da banda advém do facto de estudarem numa 
escola de música clássica a ESPROARTE e o próprio estilo 
indumentário era clássico, pois tocavam com o fato que 
usavam nos concertos da escola.
A ideia inicial era desfazer a banda depois da inaugura-
ção da loja mas esse evento não chegou a acontecer só 
que “o bichinho” ficou e começaram a tocar músicas de 
outras bandas até que em Outubro deste ano lançam o 
“Primeiro Acto”, o primeiro álbum de originais.

Carreira profissional é na música 

Todos os membros da banda continuam a profissiona-
lizar-se na música e querem continuar a viver na região 
porque entendem que as vias de comunicação existen-

tes não são uma barreira para conquistar oportunidades. 
“Nós gostamos muito de ir aos grandes centros, fazer o 
nosso trabalho mas depois voltar para cá, para a nossa 
vida tranquila”, refere Edgar Santos.
A receptividade, diz a banda, que tem sido bastante boa 
principalmente da parte do público mais jovem. “Não 
queremos também ir muito rápido, não queremos ficar 
agarrados a produtoras. Queremos traçar o nosso pró-
prio caminho com toda a liberdade”, frisa.

ESPROARTE é um orgulho

Para “Os Clássicos” a Escola Profissional de Arte de Mi-
randela será para sempre um marco nas suas vidas e 
querem também ser um exemplo para os alunos que lá 
estudam. “Queremos que percebam que é possível fazer 
outras coisas, acreditarem que é possível quando saírem 
dali terem um sono e concretizá-lo”.

Não é o palco que faz a banda, é a banda que faz o palco!”
Nós, “Os Clássicos”, somos uma banda, que vai do Rock, ao Pop, ao Pop/Funk, ao Slow-Rock entre outros, nas-
cida em 2014! Os nossos concertos são marcados por uma grande interacção com o público, pois acreditamos 
que um bom concerto tem de ter a força das duas partes: o público e a banda!
O ano de 2016 fica marcado pelo lançamento das nossas três primeiras canções, que fazem parte do nosso 
álbum de estreia, “Primeiro Acto”, e pelas primeiras aparições e entrevistas na comunicação social! Outubro 
de 2017, fica marcado pelo lançamento do nosso “Primeiro Acto”! Acreditamos que temos tudo o que é preciso 
para tornar um concerto nosso numa experiência inesquecível para o nosso público! Por isso não percam esta 
oportunidade! 
Tornem-se Clássicos Connosco!”

“
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“Guichos”

“C`moquera” 

“Abonda-me”

“Janeleira” 
“Foleca” 

“Gabela”
“Guiços” 

“Cibo”“Bô”
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em destAQUE 

Assim se fala em bom 
transmontano
Os transmontanos conferem à língua portuguesa uma vitalidade própria. Uma maneira de falar 
repleta de graciosidade, alguma malícia, e muito humor à mistura. Há pouco mais de um mês chegou 
às livrarias um “Dicionário de Palavras Soltas do Povo Transmontano” da autoria de três trans-
montanos de gema: Cidália Martins, José Pires e Mário Sacramento. A Raízes esteve com os autores 
à conversa.

por joana Martins gonçalves

“Dicionário de Palavras Soltas do Povo Transmontano” 
tem por objectivo descodificar, de forma simples e des-
complicada, o significado desse falar único e divertido 
que é próprio dos transmontanos. Esta recolha vocabu-
lar, segundo os autores vai dirigida ao público em geral, 
acessível a todos, e reflecte o quotidiano dos transmon-
tanos, o modo como se fala. “É um valioso instrumento 
para dar a conhecer o vasto património da língua por-
tuguesa cuja grande riqueza reside na sua diversidade, 
como é o caso do linguajar transmontano, sendo ainda 
um excelente meio de divulgação por este país fora, pelas 
comunidades portuguesas e no estrangeiro. Uma obra 

ousada e divertida!”, diz Cidália Martins. 
Esta obra inclui mais de 10.200 palavras e expressões tí-
picas de Trás-os-Montes, desde vocabulário em vias de 
extinção, que já só se ouve com pessoas muito mais ve-
lhas, passando pelo calão, pela gíria, até às palavras e 
expressões castiças reinventadas pela nova gente trans-
montana.
José Pires, Cidália Martins e Mário Sacramento são ami-
gos e decidiram fazer este dicionário um pouco “em jeito 
de brincadeira”. Iam tomando nota das expressões que 
se iam lembrando e pensaram, “é melhor guardarmos 
isto antes que se perca no tempo”.



por joana Martins gonçalves

Porquê um dicionário?
Não queriam que a sua obra fosse formal no entanto o objectivo era “explicar o 
que significa uma palavra utilizada aqui que tem um significado próprio, porque 
há palavras que estão neste dicionário que também são usadas noutras regiões, 
mas o significado não é o mesmo”, segundo José Pires.

Foi uma recolha que durou 
cerca de três anos e meio que 
inclui idas a muitas aldeias à 
procura das ditas expressões 
mais antigas e já em desuso. 
Neste dicionário apenas apa-
recem aquelas que foram va-
lidadas como sendo exclusi-
vamente típicas desta zona de 
Trás-os-Montes, pelo menos 
em termos de significado.
Outro dos autores, Mário Sa-
cramento ressalva “Isto não 
é uma obra nossa, é uma obra 
de todos os transmontanos. 
Aquilo que se pretende é re-
forçar também a identidade 
transmontana”.

PUB
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fotografia

Pedro Rego ruma 
agora à Antártida
O fotógrafo brigantino já nos levou ao Pólo Norte e à Tanzânia, agora a proposta é o Pólo Sul. 
Pedro não quer apenas captar imagens bonitas, quer denunciar questões que devem preocupar a 
humanidade. Como fotógrafo de vida selvagem sente este dever de registar alguns dos efeitos das 
alterações climáticas no planeta.

Pedro Rego está a preparar uma nova expedição, desta 
vez à Antártida. O plano da viagem tem 3 etapas, a 
primeira etapa é navegar para as ilhas Falkland, um 
santuário de vida selvagem Sub-antártica. Nesta ilha 
irá documentar várias espécies de pinguins, focas e o 
imponente Albatroz. “De seguida rumo às ilhas de St. 
George, onde espero encontrar os Pinguim Rei, uma das 

maiores colónias do mundo vive aqui e também algumas 
focas emblemáticas, como são as focas Elefante, ou as 
focas Lobo. Depois desta passagem de cerca de 2-3 dias 
nestas ilhas, sigo em direção ao Continente da Antártida 
e nessa zona, pretendo percorrer vários quilómetros de 
costa, sempre com 2 objetivos, tentar perceber de que 
forma o degelo estará a transformar aquele local e se as 

por JOANA MARTINS GONÇALVES
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alterações climáticas se sentem ali”, explica o fotógrafo 
que quer perceber e documentar a vida selvagem que 
reside no continente Antártico e verificar se também está  
ou não a ser afectado por estas alterações. 
No entanto para esta viagem acontecer precisa de ajuda. 
“A forma de ajuda que neste momento necessito, é uma 
ajuda pecuniária para fazer face às enormes despesas que 
estão adjacentes a uma viagem destas. Neste momento 
encontra-se a decorrer um crowdfunding e o objectivo 
é tentar angariar cerca de 60% do valor que necessito 
para esta viagem, sendo os restantes 40% da minha 
responsabilidade. É a única forma de conseguir realizar 
esta viagem, pois os custos são elevados”, ressalva Pedro 
Rego.

Pólo Norte, África e Agora Pólo Sul

Depois do trabalho do Pólo Norte e com uma passagem 
intermédia por África, o rumo agora é em direcção ao Pólo 
Sul. “Sempre com o mesmo objectivo traçado das últimas 

viagens e que é o objectivo principal deste projecto, 
verificar e documentar se as alterações climáticas estão 
a ter impacto nos locais e nos seus ecossistemas. “A 
viagem ao Pólo Norte acabou por ser um sucesso e tenho 
já lançado o livro “Pólo Norte – O degelo final” que tem 
recebido excelentes críticas”.

Ante-estreia do documentário

Neste mês de Dezembro será a ante-estreia do 
Documentário: “Pólo Norte – O degelo final” que será 
reservada para quem apoiou a expedição. Pedro Rego faz 
um balanço geral, extremamente positivo, “cumpriram-se 
as premissas mais importantes e o objectivo de trazer o 
ártico a Portugal, bem como os relatos dos problemas 
que hoje enfrenta o Urso Polar. Sinto que este trabalho 
tem “tocado” as pessoas e que ninguém fica indiferente 
depois de me ouvir falar desta experiência, ou depois de 
ver o livro, ou a apresentação do documentário”, conclui.

Pedro Rego tem 36 anos é natural de Bragança e é fotografo de Natureza, especializado 
em Vida Selvagem e Landscape. Professor de Educação Física de formação académica, 
abandonou a profissão aos 34 anos para se dedicar exclusivamente à fotografia de Vida 
Selvagem e Natureza. Vencedor de 4 prémios, formador de Fotografia, teve já várias 
fotografias ...divulgadas em publicações e revistas. Obteve três fotos reconhecidas 
pela National Geographic Portugal e neste momento trabalha com associações de 
Conservação de Natureza. Tem como animais predilectos, o Lobo Ibérico e o Veado. 
Em 2015 elaborou o projecto “ As necrófagas” onde fotografou as Aves Necrófagas 
existentes em Portugal. 
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caça

CMN inicia época venatória com 
montaria na Serra de Bornes
Uma mancha difícil de montear com muito coberto vegetal mas também umas das mais belas de Trás
-os-Montes, na Serra de Bornes (Macedo de Cavaleiros), foi a primeira escolhida para iniciar as 
actividades do Clube de Monteiros do Norte (CMN) no passado dia 18 de Novembro.

por cátia barreira

O resultado desta primeira montaria foi o expectável, 135 
monteiros cobraram 17 javalis com o trabalho árduo de 
14 matilhas.
“A mancha estava muito bem tratada, no entanto, era 
uma mancha difícil, fechada e com muita vegetação. Foi 
difícil pôr os javalis em movimento com poucos pontos 
de tiro e por isso este resultado foi excelente”, refere o 
presidente do CMN, Nelson Cadavez, acrescentado que 
na primeira hora desta Montaria havia muita caça à qual 
não se pôde atirar “foram avistados mais de 20 corços” 
e só quando estes animais saíram da mancha é que foi 
possível movimentar os javalis.
O vice-presidente do CMN e responsável por toda a parte 

técnica da Montaria, Rui Cepêda, corrobora a opinião de 
Nelson Cadavez. Diz que deu “bastante trabalho” porque 
é uma mancha de serra que em termos de distribuição 
de portas é mais complicado, devido à abundância de 
silvas e soutos, o que também dificultou o trabalho aos 
matilheiros, no entanto, “a eficácia de tiros surpreendeu-
nos um bocado pela positiva, houve pouco tiro e muitos 
animais abatidos”.
Esta Montaria foi organizada em parceria com o Clube de 
Caçadores da Serra de Bornes.
A jornada de caça foi contemplada por condições clima-
téricas muito favoráveis, muito convívio e sempre acom-
panhada da boa gastronomia. Todo este conjunto faz 
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com que as montarias de Trás-os-Montes sejam conside-
radas das melhores do país. 
Para Manuel Lopes, de Celorico de Basto, esta Montaria 
vai, com certeza, ficar-lhe gravada na memória pois foi a 
primeira da vida e foi baptizado porque conseguiu abater 
um javali. “Foi tudo a primeira vez e a sensação é inex-
plicável. Nada me faria prever que isto ia acontecer, não 
estava mesmo a contar. Só me lembro da adrenalina que 
senti no momento”, explica o monteiro que diz que se ins-
creveu no CMN e na Montaria por incentivo dos amigos 
mas que agora ganhou o “bichinho” e será presença ha-
bitual nas actividades venatórias.
O calendário de montarias do CMN deste ano inclui mais 
uma Montaria do que nos anos anteriores, eram cinco e 
este ano são seis. 
Agora segue-se uma Montaria fora do espaço habitual 

das montarias do CMN e é já no próximo mês, no dia 16 
de Dezembro em Mata de Lobos em Figueira de Castelo 
Rodrigo. Segue-se o XI Encontro de Matilhas no dia 23 de 
Dezembro com a Montaria de Morais, Castro Roupal, Gra-
lhós e Talhinhas (Macedo de Cavaleiros).
O ponto alto das iniciativas do CMN chega no dia 20 de 
Janeiro de 2018 com XXXII Encontro Venatório do Nor-
deste Transmontano com a Montaria de Valverde da Ges-
tosa e Barcel (Mirandela). No dia 21 de Janeiro, ainda no 
âmbito das comemorações do Encontro Venatório, reali-
za-se a Montaria de Suçães (Mirandela) acompanhada de 
uma iniciativa inédita: O I Encontro Ibérico de Mulheres 
Monteiras.
A Montaria que encerrará a época venatória realiza-se em 
Agrobom (Alfândega da Fé) com umas das manchas mais 
icónicas da região, no dia 10 de Fevereiro.

PUB
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Cães na mala, as merendas e o resto da tralha no banco 
de trás, depois de um café quente e umas torradas, 
arrancaram noite fora para o que desse e viesse. Mais um 
dia de caça, mais uma aventura…!
Torrencial e puxada a vento, a chuva, esta força 
da natureza transmitindo toda a sua adversidade, 
paradoxalmente fazia também pensar nos regatos 
e levadas a transbordarem, cascatas em recônditos 
lugares, lameiros com rega de lima, torrões a desfazerem-
se nos alqueives, centeios e trigos empapados, na 
fertilidade dos campos e noutras coisas simples, que 
muitos observam mas nem todos conseguem ver.
No alto de Rossas a água transformou-se em neve e a 
estrada rapidamente ficou coberta de um tapete branco, 
que iam trilhando com crescente dificuldade para os 
pneus estreitos da “4L”, à medida que avançavam sobre 
a neve intacta. Ninguém circulava no IP4 àquela hora e 
com semelhante temporal.
Começaram a pôr a hipótese de não conseguirem 
sequer chegar a Bragança, enquanto rolavam a baixa 
velocidade, embora pouco faltasse para esse “porto 
seguro”. Não parava de nevar e a estrada ficava mais 
traiçoeira a cada metro percorrido. Desliza aqui, patina 
ali, abrandando sem usar o travão e sempre pronto a 
levantar completamente o pé do acelerador, apesar do 
aquecimento no máximo e das frenéticas escovas, o 

O QUE PODIA TER ACONTECIDO…!

pára-brisas continuava a embaciar e a cobrir-se de gelo, 
complicando seriamente a visibilidade.
Partilharam não sei que misterioso sentimento de 
evasão, de desprendimento, de desobrigação e 
comentaram entre si:
- Em Bragança alguém nos há-de dar guarida... a nós e 
aos cães!
É estranho, intrigante mesmo, como um caçador pode 
permanecer sereno e completamente à-vontade, 
sentir até conforto ou aconchego no meio da pior 
tempestade! Basta-lhe o mínimo de abrigo, mas muito 
mais importante que isso será a cumplicidade de um 
companheiro...
Chegados finalmente, na cidade já o nevão era menos 
intenso. Estacionaram próximo da Praça da Sé, decidindo 
aguardar um pouco antes de se meterem ao caminho, 
na ideia até de, se calhar, já nem irem caçar! Um café 
no Chave d’Ouro ajudou-os a recompor das peripécias 
acabadas de viver. Soltaram os cães e passearam pela 
cidade, aproveitando para visitar a Vila do Castelo e 
as imediações deixando o “Sol” e o “Joli” aliviarem-se 
à vontade em todos os postes e esquinas, alçando as 
caudas e rosnando a outros cães, alguns perdigueiros, 
cujos donos, pela certa, não se atreveram a sair de casa.
Quando já só caíam uns farrapinhos de neve, pelas dez 
da manhã, puderam prosseguir em direcção a terras de 

Agostinho Beça

Nascido em Mirandela, é licenciado em Engenharia
Florestal, pós-graduado em Gestão Cinegética e
Turismo de Natureza e mestre em Gestão de Recursos
Florestais.
Técnico da Direcção Regional de Agricultura e Pescas
do Norte, exerceu funções de assessor da
Direcção.

Caros leitores,
Por razões profissionais, não foi possível dar seguimento ao artigo da edição anterior, tal como tinha previsto. 
Assim, não querendo ficar sem “dar notícias”, deixo um texto já publicado em 06-01-2011 no Portal de Santo 
Huberto [sugerindo aos mais interessados que acedam e leiam os comentários, através do endereço http://
www.santohuberto.com/sh_conteudo.asp?id=1711].

Quando se encontraram, de madrugada, era ainda noite cerrada. Chovia copiosamente e estava um frio de 
rachar, típico do mês de Dezembro. Nestas circunstâncias, outros certamente não partiriam!
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Outeiro e Vimioso.
Ao descer para a ponte sobre o Sabor o espectáculo 
era outro! Brilhava um sol intenso, lindíssimo e nem 
sinais de neve. Aquela luz… o azul… a limpidez do ar…! 
Maravilha! Plenamente satisfeitos, iam antevendo e 
planeando a forma de abordar o terreno onde pensavam 
caçar nesse dia – Quinta de Vale de Pena. Passariam a 
pequena e encantadora aldeia que viu nascer João 
Lourenço  – grande caçador de perdizes e contador de 
histórias de caça –, seguiriam o caminho pelo meio do 
pinhal descendo até ao rio Maçãs, onde havia um sítio 
óptimo para estacionar e merendar, junto a um moinho 
abandonado. Como já não era cedo, teriam de caçar 
doutra forma que não a habitual; então, o melhor seria 
caminhar de baixo para cima, de modo a que, no final 
da jornada, não “penassem” para chegar ao carro e até 
porque “elas” podiam já ter sido batidas dos altos.
A estratégia seria tentar “fintar” as perdizes que várias 
vezes e em épocas anteriores, já se lhes tinham escapado 
pelo meio das copas dos pinheiros sem um grãozinho 
de chumbo no corpo... Descendentes dos bandos que 
ali havia antes da plantação daquela enorme mancha 
de pinhal, ainda criavam nas orlas, movimentando-se 
sempre astuciosamente para o interior do arvoredo.
Não foram muito longe, no remanso de um olival fundeiro, 
que resistiu à invasão das resinosas, lá estavam... Um 
bando grande levanta ruidosamente e contorna a 
encosta soalheira em direcção ao rio, “fazendo a asa” 
para cima à procura da protecção dos pinheiros, como 
se previa. De tão rasteiras que iam, só houve tempo 
para fazer um tiro à mais atrasada, que tombou a boa 
distância no meio do esteval que se prolonga até ao rio.
- Calma, Manel... já lá vamos às outras.

Os cães reagiram, rivalizando a absorver os eflúvios 
dos rastos frescos no solo de onde tinham levantado, 
correndo como loucos, um pouco baralhados, cruzando-
se e farejando cada centímetro de terreno lavrado do 
olival. Um Pointer e um Epagneul Breton, duas raças bem 
diferentes, mas as mesmas aptidões.
- Busca, Sol...
Depois de lhe dar as indicações necessárias (cada 
caçador tem a sua forma de o fazer), não demorou muito 
a cobrá-la. Animal de ventos, excelente! Raramente se 
via com a cabeça baixa. Caçava com grande estilo e 
distinção, muitas vezes parando assim mesmo, com 
a cabeça no ar apanhando as invisíveis emanações. E 
mais outra grande qualidade: dente muito macio.
Já conhecedores da zona, das querenças e manhas 
destas perdizes, voltaram atrás, em direcção ao fundo 
da aldeia para baterem a encosta descendo novamente, 
devagar, pelos únicos trajectos possíveis – os caminhos 
da floresta. Mais ou menos paralelos entre si, com 
ligações de confluência, constituem uma rede que lhes 
permitia encontrarem-se regularmente e decidirem 
alguma mudança de táctica.
A jornada esteve particularmente animada. Nesse 
percurso as perdizes iam levantando, repentinas, ariscas, 
verdadeiramente bravias, umas à beira dos caminhos, 
outras mais no interior do pinhal. Os tiros falhados de 
ambos sucediam-se. Quando se encontravam trocavam 
impressões sobre os levantes provocados pelos cães 
com belíssimas “paragens”, a forma astuciosa como 
algumas escapavam pelo meio dos pinheiros, quase 
sem lhes porem a vista em cima.
- Não devem ser só as perdizes daquele bando…!
Um pouco decepcionados, mas com a adrenalina 
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no máximo, ofegantes, seguiam juntos em silêncio 
aproximando-se pausadamente de uma curva à 
direita e olhando a encosta em frente, onde o estradão 
continuava. Os dois perdigueiros imobilizaram-se, 
“bloquearam”, provocando a reacção imediata das 
espingardas em riste... Dois ou três passos em frente 
e os cães permaneceram estáticos. Mesmo no meio 
do caminho, no recanto abrigado, viram-nas no chão, 
correndo em todas as direcções e levantando com 
enorme estardalhaço. Foi tal a precipitação que só o 
Manel conseguiu cobrar uma.
Impressionante foi constatar que, depois de percorrerem 
os mesmos caminhos para trás continuando a caçada, no 
regresso, as perdizes estavam no mesmo sítio. Aconteceu 
isto por duas vezes em cerca de uma hora! Tiros para 
um lado e para o outro, nada... Resolveram então dar 
mais um tempo, subir à zona da raia seca passando no 
cabeço do Mau Vizinho e seguir um pouco pela linha 
da fronteira, perpendicular ao caminho vicinal que liga 
às aldeias espanholas, tão afastadas da “civilização” 
e desertificadas como as nossas. Unicamente uma 
tabuleta como indicação da mudança de país – Coto 
Privado de Caza…! Quanto a perdizes, apenas viram 
uma ou outra, isoladas e largas.
Sempre com a ideia de tornarem àquele recanto, 
até porque ficava em caminho para o carro, foram-
se aproximando, agora mais avisados e caminhando 
separados um pouco por dentro dos pinheiros, com 
o mínimo ruído possível. Não é que estavam lá outra 
vez...!!!
Tiroteiro de novo e o Manel tombou mais uma, cobrada 

com grande mestria pelo “Joli”.
Satisfeitos, com as emoções dos inúmeros lances 
gravadas de fresco, foram descendo até ao rio, explicando 
que tirar três perdizes de um bando com mais de dez, 
em Dezembro, prestes a terminar o período venatório da 
espécie, não põe em perigo a sua preservação.
Montado o “acampamento”, enquanto rebuscava lenha 
por ali, junto ao toro de uma nogueira tombada, morta 
e a apodrecer, inofensivos “macro-fungos” de cor clara, 
limpos, com bom ar, convidavam… Nem de propósito! 
Um petisco da Mãe Natureza. Colheu-os aproveitando 
bem os talos e lavou-os cuidadosamente na água 
corrente do rio.
Mesa posta – com toalha, é claro – as vitualhas de entrada 
nos pratos de madeira, que normalmente os Galegos 
usam para o “pulpo”, grelha nas brasas com duas alheiras 
e uma linguiça já a reluzirem, tranquilamente sentados 
nos bancos de montaria, contemplavam o cenário e 
saboreavam não só o bucolismo do momento e do lugar, 
como também o precioso líquido da garrafa de Douro 
escolhido a preceito e previamente “chambreado” junto 
à fogueira.
Com certa nostalgia, depenicando pedacinhos do que 
havia em cima da mesa, contou alguns episódios dos 
tais que ficam na memória com bastante nitidez e que 
revemos com os olhos da alma; há mais de vinte e 
cinco anos, desenrolados ali, naquele mesmo lugar, na 
companhia de dois caçadores, amigos e mestres da arte 
venatória, já desaparecidos, muito provavelmente agora 
entregues em pleno e a tempo inteiro aos prazeres de 
caçadas mais duradouras…

Artigo de Opinião
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………………………………………………………………

Caçavam no termo da Paradinha de Outeiro e traziam, 
à frente da pequena linha que formavam, bastantes 
perdizes. Seriam pelo menos três grandes bandos. 
Naquele dia o rio Maçãs tinha gelado completamente e 
permitia passar para este lado. Atravessaram, pé-ante-
pé e com algumas escorregadelas, para perseguirem um 
dos bandos que tinha voado para a ladeira, na altura sem 
o pinhal, com parcelas de centeio e restolho pontilhadas 
de carrasqueiras intercalando com pequenas manchas 
de mato rasteiro de urze e carqueja e outras com o típico 
matorral de estevas, giestas e arçãs.
Riu-se a bom rir ao “rever” os cães de pernas abertas 
esgadanhando no gelo, voltavam para trás, corriam ao 
longo da margem, ganindo ao verem-nos do outro lado… 
Alguns tiveram de passar quase arrastados e outros ao 
colo…
Foi um belíssimo dia de perdizes! Apesar do frio de 
Dezembro, caçou-se com energia e saber, da forma que 
o terreno indicava e deixando os excelentes perdigueiros 
darem o seu melhor, como que comandando o andamento 
da linha com as suas indicações infalíveis.
……………………………………………………………

Num outro dia, caçando na mesma encosta, de um 
lance do jovem companheiro, ficou no ar apenas alguma 
penugem …. o “Radar” desapareceu bastante tempo e, 
de cima daquele fraguedo, viram-no cobrar o perdigão 
junto ao rio, a uma distância que pareceria impossível de 
compreender a quem não ande nestas coisas.
………………………………………………………………

Lembrou ainda…

… um dos primeiros dias de caça da juventude (talvez 
em 1975), quando, naquela mesma ladeira, levantou um 
enorme bando de perdizes. Seriam cerca de cinquenta 
(não é mentira de caçador…!), que o fizeram andar toda 
a manhã ladeira acima e abaixo até que as descobriu, 
já exausto, onde nunca imaginaria – no areal junto ao 
rio! Falhou os dois tiros, houve tempo para recarregar e 
novo falhanço… e continuavam a levantar em todas as 
direcções, confundindo-o… ainda foi possível meter mais 
um cartucho, que também não serviu de nada… Que 
grande lição! Percebeu a razão natural de viverem em 
bandos.
e…
…histórias, ouvidas na infância, em prolongados serões à 
lareira e à luz da candeia, com Reis, Príncipes e Princesas, 
também com mouras encantadas e todo esse imaginário, 
sobre o cabeço do Mau Vizinho e batalhas sangrentas… 
Será que as munições das peças de artilharia daquele 
tempo tinham alguma eficácia a 3,5 km, em linha recta, a 
partir do cabeço de Outeiro (ruínas da fortaleza)?
…histórias de contrabandistas e de passagens da 
fronteira “a salto”, conduzidas por “passadores” que se 
faziam pagar com grande maquia para ensinarem estes 
caminhos escondidos junto ao rio e na raia seca…
………………………………………………………………

Enquanto “atacavam”, agora, as costelas de porco que 
iam estando grelhadas (por sinal muitíssimo bem 
temperadas de véspera), enaltecendo a bravura destas 
perdizes, a conversa, amena e prazenteira, saltou para 
a matreirice que lhes permite sobreviver, o domínio de 
estratégias admiráveis, a enorme vantagem sobre o 
ser humano em resultado de melhor conhecimento do 
território… mas, reflectindo sobre o seu futuro 
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neste habitat – quando os pinheiros tiverem dominado 
completamente o terreno já não haverá espaço favorável 
para os descendentes!
A terminar, os cogumelos que tinham entretanto 
permanecido dentro de água no rio, num saco plástico, 
bem lavados e escorridos, com um fiozinho de azeite, 
umas areias de sal grosso, mais umas voltas e para cima 
da grelha.
- Tens a certeza que não são venenosos?
- Já vi o Alexandrino fazer isto montes de vezes, não deve 
haver problema.
Estavam bons!
Naquele lugar remoto, onde praticamente só pastores 
e caçadores se atrevem a ir, num cenário autêntico, 
paradisíaco, um quadro de inefável beleza, com a 
doce companhia das perdizes a cantarem (em desafio 
ou chamamento?), de um lado e do outro do rio, o 
murmurejar da corrente e toda a envolvência que 
transmite um sentir de encantamento e felicidade 
irrecusável…, iam soltando frases dispersas carregadas 
de pleno optimismo.
- Não podem fazer-nos mal nenhum…!
- Se morrermos, morremos felizes!
E riam-se com vontade, perdida e inocentemente, como 
duas crianças que tivessem feito um qualquer pequeno 
disparate…
Não foi passada mais de meia hora… indescritível a 
revolução nas entranhas… uma sensação de mal-estar 
única, um tipo de cólicas nunca antes experimentado…

O Manel mal teve tempo de baixar as calças, logo ali, o 
mais próximo que lhe foi possível. De repente, ambos, de 
calças na mão, sentiam o corpo a esvair-se em fluidos… 
usando a linguagem mais apropriada para o insólito da 
situação, isto é praguejando e gritando que foram os 
cogumelos, havia que sair dali rapidamente e procurar 
ajuda!
Precipitadamente, esquecendo por completo “a beleza 
cénica do momento e do lugar”, arrumaram as tralhas 
no carro – não sem, pelo meio, terem ido novamente “a 
campo” – e abalaram em direcção à aldeia. A intenção 
era chegar depressa onde pudessem ser socorridos, 
se necessário. Sentindo uma enorme aflição por 
novamente precisarem de se aliviar, não puderam parar 
na aldeia, seguindo a toda a velocidade em busca de 
um ponto adequado. Apenas escassos metros à frente 
da última casa, cada um para seu lado da estrada, 
literalmente saltando do carro, que ficou com as portas 
abertas, gemendo e agarrando a barriga, fizeram o que 
tinha de ser feito…
Regressando, combalidos e preocupados, procuraram 
acalmar-se mutuamente, caminhando uns minutos pela 
estrada. Retomaram a viagem até Outeiro, onde pararam 
no café e beberam umas bagaceiras, para “desinfectar”…
O que podia ter acontecido… nem é bom pensar!
Fica a história, pelo menos como advertência para que 
outros não façam nada de parecido. Os cogumelos foram 
posteriormente identificados como não comestíveis, 
embora não sendo venenosos de forma letal.

 i João Lourenço, nascido em 1891 na Quinta de Vale de Pena (Pinelo – Vimioso), no seio de uma tradicional família de agricultores transmontanos, 
foi professor no Liceu e no Seminário de Bragança. Formado em Agronomia, exerceu também a profissão, como técnico de campo, na região. 
Profundamente conhecedor das coisas da lavoura e da caça, escreveu sobre esses assuntos assinando como “João Ninguém”:
“Recordações”, 1970;
“Caça e Mais Caça (Recordando Ainda)”, 1972;
“Memórias Continuando a recordar…”, 1972 e
“Mudando de Rumo”, 1973

agostinho beça
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Todos nós somos fãs de pastilhas elásticas, o vulgo 
transmontano “chicla”. Pois bem, a dita “chicla” está 
presente no dia-a-dia do ser humano desde os tempos 
dos Gregos e dos Maias. 
Erradamente, temos que a pastilha elástica é um 
inimigo da Saúde oral, no entanto a pastilha sem açúcar 
pode ser um agente protector dos seus dentes, algo já 
demonstrado cientificamente.
A pastilha elástica pode ser uma grande ajuda, 
principalmente depois do almoço, quando a grande 
maioria de nós não tem onde ou como escovar os dentes. 
O acto de mastigar, por si só, actua como um mecanismo 
de remoção de restos de comida entre os dentes, mas 
este também aumenta a produção salivar, o que por sua 
vez neutraliza e remove alguns dos ácidos produzidos 
pelas bactérias presentes na sua boca. 
O esmalte dentário beneficia assim duplamente com o 
aumento do fluxo salivar, uma vez que a saliva carrega 
consigo cálcio e fosfatos que ajudam no fortalecimento 

do esmalte.
Segundo o British Dental Journal, a utilização de pastilhas 
elásticas sem açúcar pode reduzir a intensidade da 
sensibilidade dentária causada por branqueamentos 
dentários. 
No entanto, devo ressaltar que a pastilha elástica não 
substitui de maneira alguma a escovagem dentária e/
ou o uso de fio dentário. A regra de pelo menos 3x2x1 
na sua higiene oral não deve ser descuidada e por 3x2x1 
pretendo dizer:  idealmente três escovagens diárias, um 
no mínimo de duas escovagens diárias e a utilização de 
fio dentário pelo menos uma vez ao dia. 
E como estamos quase lá, desejo as minhas boas festas 
a todos os leitores da revista “Raízes”, e um “bem-haja” 
a todos aqueles que durante mais um ano seguiram os 
conselhos para uma boca saudável! Já agora, não se 
esqueça do seu médico dentista, passe por lá, faça uma 
visita e leve uns bombons de Feliz Natal…
Sorrisos felizes! 

Luís Santos Gomes
Luís Santos Gomes, natural de Vinhais, é Médico Dentista.
Completou o Mestrado Integrado em Medicina Dentária no Instituto Universitário de 
Ciências da Saúde e, no último ano, trabalhou como Médico Dentista generalista, no 
distrito de Évora.
Tem especial interesse em Medicina Dentária Preventiva e Saúde Comunitária, bem 
como em Patologia Oral. Tendo participado recentemente num projecto de investiga-
ção dedicado à temática do Cancro Oral, na Universidade de Londres.

Luís Santos Gomes

Artigo de Opinião

“Eih, empresta aí uma 
pastilha!” 
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A época das luzes cintilantes, dos mimos, da família, dos 
sorrisos, das prendas e do amor incondicional está quase 
a chegar! Tenho de admitir que ainda vibro com o Natal 
tal como quando era criança. 
Nesta altura, qual é uma das nossas preocupações? 
Escolher a prenda ideal. Para mim, traduz-se naquela que 
faz o meu coração “sorrir”! 
Este ano vou apostar em prendas “verdes”. Após a 
tragédia dos incêndios que deixou cicatrizes profundas 
na nossa paisagem, devemos adoptar um estilo de vida 
mais amigo do ambiente. Pretendo plantar a semente 
do pensamento ecológico em cada coração dos meus 
familiares e amigos. Eis a minha sugestão, vasos de 
plantas aromáticas (manjericão, salsa, tomilho…) ou  
mini árvores de fruto (mini laranjeira, mini limoeiro…). 
Estas são ofertas sustentáveis, úteis e perfumadas. 
Sempre que a pessoa as utilizar vai lembrar-se de si. 
Ficam bem na cozinha, sala ou nas varandas. Uma ideia 
engraçada é juntar cartões com receitas onde se podem 
usar essas plantas aromáticas! Quem as receber pode 
começar logo a temperar o Natal com os ingredientes 
que estão ali mesmo à mão! Os pratos típicos de Natal 
vão ficar ainda mais saborosos, coloridos e nutritivos.
Também sabemos que esta é uma época  convidativa para 
excessos alimentares. Eu sei, resistir às (boas) tentações 
é difícil. Por isso, na hora de cozinhar, vamos pensar 

Artigo de Opinião

Natal saudável e sustentável!

vanessa pereira

Nutricionista. Mestre em Nutrigenómica e Nutrição Personalizada, inscrita na Ordem dos Nutricionistas. Ao 

longo da actividade profissional tem-se dedicado ao tratamento do excesso de peso e obesidade. Tem um 

grande interesse pela nutrição personalizada ajustada às necessidades bioquímicas e genéticas individuais 

que actua na prevenção do aparecimento de doenças e na melhoria geral do estado de saúde.

vanessa pereira
vanessa.moutinho.pereira@gmail.com

932 494 164

na saúde dos que mais amamos como demonstração 
do nosso carinho. Lembre-se destes truques simples, 
mas que fazem toda a diferença: comece por reduzir a 
quantidade de açúcar que utiliza nas receitas. Substitua 
o açúcar branco pelo mascavado, coco, stévia ou mel. O 
puré de maçã também é uma boa alternativa porque além 
de adoçar, intensifica o sabor. Se a receitar indicar leite, 
sugiro-lhe o uso de leite magro ou a troca por bebidas de 
soja, amêndoa, avelã ou coco sem a adição de açúcar. 
Nas receitas com natas, use a versão light ou iogurtes 
gregos naturais. Se não for possível utilizar na totalidade 
farinhas integrais ou as alternativas como a farinha de 
aveia e espelta, misture a integral com a refinada. Tenha 
nas mesas sempre à disposição snacks como fruta e 
frutos secos que são uma boa fonte de vitaminas e 
fibras. E claro, não podia faltar o alerta de ter atenção ao 
consumo de álcool. Opte pelo vinho tinto que, apesar de 
contribuir para o aumento do valor calórico da refeição, 
fornece fitoquímicos excelentes como o resveratrol e 
procianidinas. Beba com moderação!
Aproveite as tradições e vá até à Missa do Galo a pé. Não 
deixe que as comemorações natalícias comprometam a 
sua saúde.

Neste Natal, semeei a felicidade com o adubo do amor. 
A todos um Feliz e Nutritivo Natal!
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culturaofícios da memória

“Eu se não fosse artesão 
seria…artesão”por  Ana de carvalho



ofícios da memória

A paixão pela arte de artesão
Nicolau Laranjeira é natural da aldeia de Paradela do Monte – Santa Marta de Penaguião, onde 
viveu até aos 8 anos, altura em que a família se mudou para a cidade de Vila Real. No secundário 
estudou artes e ambicionava tirar o curso de pintura, mas infelizmente, as médias altas exigidas, 
levaram Nicolau a desistir do seu sonho. A Raízes esteve à conversa com o artesão que ganha a 
vida a comercializar as peças que concebe.

“Tive de abandonar o meu verdadeiro sonho e partir para 
uma nova aventura”, confessa.
A paixão pela pintura fez com que começasse a tomar 
gosto por outras artes, como a pirogravura, o desenho, 
tatuagens, e mais concretamente pelo trabalho de arte-
são. Arte que aprendeu sozinho e foi “fazendo” como ele 
diz.
Ser artesão nunca fez parte dos seus sonhos. “Foi uma 
ideia que surgiu do nada, algo que surgiu de repente”. 
Como precisava de trabalhar começou a fazer, e mais 
por brincadeira, alguns trabalhos em pele, utilizando as 

velhas máquinas a que tinha acesso. Curiosamente as 
pessoas começaram a gostar dos seus trabalhos e as en-
comendas foram surgindo. “Foi uma surpresa. Confesso 
que não contava”.
 Foi nessa altura que decidiu investir em máquinas mais 
sofisticadas e industriais. “Sinto que ao adquirir as no-
vas máquinas evoluí não só como pessoa, mas também 
como profissional. Agora faço trabalhos muito mais ela-
borados”. Abriu um espaço próprio, totalmente decorado 
ao seu gosto, onde trabalha diariamente, sempre com 
muito amor e dedicação ao que faz. Sozinho, no seu es-
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paço vai criando novas peças que expõe com orgulho. 
Nota-se perfeitamente o amor com que trabalha as pe-
ças, e o brilho nos seus olhos quando elogiamos o seu 
trabalho.
A paixão pela arte de artesão foi evoluindo e neste mo-
mento, ele consegue não só criar artigos de raíz, como 
também fazer trabalhos de restauro. Sim, porque ainda 
que esporadicamente vão aparecendo artigos para res-
taurar, alguns até em péssimo estado, aos quais Nicolau 
consegue dar sempre um toque da sua mestria.
Na profissão procura sempre diversificar os materiais que 
utiliza, mas trabalha essencialmente peles, telas e napas. 
No entanto, está sempre receptivo a experimentar coisas 
novas, inclusive já fez trabalhos em materiais recicláveis.
Acabou por registar a sua própria marca, (Nicolau Laran-
jeira), que estampa com orgulho nos seus trabalhos.
Confessa que o trabalho de artesão é um trabalho minu-
cioso, que exige muita mão-de-obra e uso de materiais 
caros, e que não é fácil competir contra os produtos fei-
tos industrialmente, pois como são produzidos em gran-
des quantidades, o seu fabrico fica mais barato, e é me-
nos dispendioso para o consumidor. 
“Nesta cidade é muito difícil. A questão é que eu trabalho 
com o coração e essa é a grande diferença”. 
As suas encomendas são normalmente personalizadas, e 
embora algumas delas possam ser “incomuns” aos nos-
sos olhos, Nicolau nunca as vê como invulgares. Talvez 
porque consiga, como artesão, ver o ser humano de uma 
maneira diferente. Provavelmente, é essa alma de artista 
que faz com que consiga absorver as ideias dos clientes e 
chegar ao produto final. Procura conversar com os clien-
tes e chegar a uma conclusão, daí não achar que sejam 
encomendas estranhas. “Por exemplo, já fiz uma trans-
portadora de animais em pele e cheia de corações, mas 
não acho que seja estranho”. Confessa entre sorrisos. “As 
pessoas quando querem uma coisa e não encontram no 
mercado, simplesmente recorrem a mim. Eu concretizo 
os seus desejos e os seus gostos”. 
Neste momento não pensa mudar de profissão, nem que 
fosse pela pintura, que era o seu sonho de adolescente. 
Nesta altura já criou uma carteira de clientes e já tem al-
gum mercado.

 “Agora sou artesão, já tenho alguns clientes assíduos, era 
um bocado complicado deixar tudo por algo incerto”.
Admite que se fosse um verdadeiro empresário já tinha 
fechado a porta há muito tempo. “Mas faço o que gosto, e 
vou conseguindo viver”. Enquanto assim for vai manten-
do o negócio, porque é feliz com o que faz, e embora não 
seja uma profissão para enriquecer, dá para sobreviver. 
Mas a verdade é que não é fácil viver apenas da sua pro-
fissão, como tal, Nicolau recuou um pouco no tempo, 
cerca de 15 anos, e voltou a fazer tatuagens. A sua paixão 
pelo desenho fez com que dois amigos o aliciassem a re-
gressar. “Agora faço umas brincadeiras, mas fui dos pri-
meiros tatuadores de Vila Real, aprendi com um amigo e 
a partir daí fiquei sempre com o bichinho das tatuagens”. 
Tem consciência que a sua profissão corre um sério risco 
de desaparecer, pois tem conhecimento de que poucos 
artesãos existem a nível nacional. “Na zona norte penso 
ser o único”. Confessa com alguma tristeza. Até porque 
existe pouca formação para a sua arte e a que existe para 
além de ser cara é muito longe. No seu caso em concre-
to, sente que a formação que existe cá não traria nada 
de novo ao que já sabe. “Eu para inovar o meu trabalho 
teria de ir para fora para o estrangeiro, como por exem-
plo para a Suíça, onde há muita e boa formação nesta 
área”. Infelizmente, as despesas para frequentar essas 
formações são enormes, acarretando custos difíceis de 
suportar para um “simples” artesão. Nicolau vai manten-
do a sua filosofia de ir fazendo e aprendendo sozinho. Os 
seus sonhos para o futuro são modestos, espera apenas 
conseguir viver da profissão. “Porque neste momento, o 
meu trabalho é quase que uma “brincadeira” que me vai 
permitindo sobreviver fazendo o que gosto”. Mas sonhos, 
mesmo sonhos, não tem! “Eu não sou muito de sonhos, 
eu vivo as coisas no dia-a-dia, e acho que se formos fe-
lizes com aquilo que temos é meio caminho andado”. E 
mesmo não sendo compensatório, porque há coisas que 
não compensa fazer, vai vivendo o seu presente gostando 
daquilo que faz e isso, na sua humildade, já vale a pena.
E quando lhe perguntamos:
- Se não fosse artesão seria? 
“Eu se não fosse artesão seria…artesão”. Responde sem 
hesitar, um pouco emocionado.
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Festival do azeite em Mirandela
agricultura

Para além de ter sido antecipado, em mais de dois 
meses, o Festival assume um novo conceito porque 
passará a ter a duração de um ano, de forma a abran-
ger todo o ciclo do azeite e as suas diversas vertentes. 
“Achamos que o azeite é para ser consumido ao longo 
do ano e tem de ser constantemente relembrada a sua 
importância para a economia e a cultura do concelho”, 
explica Vera Preto, a vereadora da cultura do Município 
de Mirandela.
Para além disso, a autarquia pretende rentabilizar o 
novo espaço do museu dedicado ao sector. “Com a 
abertura do museu da oliveira e do azeite, tudo se pro-
porcionou para que as actividades, relacionados com 
este ouro, fossem celebradas ao longo do ano. Todos 
os meses vamos ter actividades ligadas ao sector, 
para que o conhecimento deste produto seja cada vez 
maior”, adianta Vera Preto.
“Uma iniciativa louvável e que é importante para o co-
nhecimento do azeite e das suas múltiplas vertentes”, 
afirma José Gouveia, o embaixador do World Olive Oil 
Summit 2018, que vai acontecer, dias 7 e 8 de Junho, na 
feira da agricultura, em Santarém, que aproveitou para 
promover neste festival.
Já aconteceu o primeiro workshop relacionado com 
o sabão tradicional de azeite, bem como a bênção do 
azeite novo nas igrejas do concelho. 
Está agendado mais um curso de iniciação à prova de 
azeites, destinado ao público em geral, desde produ-
tores a consumidores e tem como objectivo principal a 
introdução à análise sensorial do azeite, sobretudo no 
que concerne ao conhecimento dos atributos positivos 
e negativos que um azeite poderá ter.

Quebras na produção

Os efeitos da seca no sector da olivicultura são conside-
ráveis na produção, mas a excelência da qualidade do 
azeite da região transmontana vai manter-se.

Quem o garante é o presidente da APPITAD - Associa-
ção de Produtores em Protecção Integrada de Trás-os-
Montes e Alto Douro. 
Comparativamente à campanha anterior, Francisco Pa-
vão fala numa quebra na produção de azeitona “a ron-
dar os 40 por cento, mas será de apenas 20 por cento na 
produção de azeite, porque temos rendimentos supe-
riores àquilo que é normal num ano. Do ponto de vista 
da qualidade, os azeites têm novamente uma qualida-
de de excelência”.
O presidente da APPITAD deixa ainda um recado aos 
decisores políticos da necessidade urgente de um pla-
no de investimento no regadio nesta região, sob pena 
de, em anos de seca, o problema da falta de produção 
ser ainda mais grave. “Nós sabemos produzir bem, mas 
não conseguimos é manter uma sustentabilidade da 
produção, porque o principal fenómeno das alterações 
climáticas, é a seca, e se não tivermos água não con-
seguimos minimizar os efeitos nefastos que ela causa”, 
conclui.
Declarações de Francisco Pavão, à margem da abertura 
do festival de sabores do azeite novo, que vai durar até 
Novembro de 2018.

Museu da Oliveira e do Azeite será o pal-
co central das actividades

Levou doze anos a ser concluído, com um investimen-
to superior a 900 mil euros, o projecto, dos arquitectos 
Manuel Graça Dias e Egas Vieira, que propunha um es-
paço interactivo para os visitantes ficarem a conhecer 
toda a fileira regional.
No projecto, houve a preocupação de preservar tanto 
quanto possível as características da antiga unidade 
fabril conciliando-as com as necessidades expositivas 
do Museu.
Além de espaços dedicados à exposição de artefactos 
relacionados com a oliveira e o azeite, existe ainda um 

Com a inauguração dos dois últimos trilhos, no concelho de Alijó, fica concluída a primeira 
fase de implementação de percursos pedestres do Parque Natural Regional Vale do Tua (PNR-
VT). Ao todo são nove os percursos implementados que estão à disposição de todos aqueles 
que pretendam ter uma experiência de natureza e conhecimento do território.

por fernando pires
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Festival do azeite em Mirandela
lagar tradicional, um pátio com uma oliveira onde es-
tão expostos diversos utensílios ligados à apanha da 
azeitona e ao seu fabrico tradicional. 
O museu tem sonorização com cantigas ligadas à acti-
vidade e decorado com imagens ligadas aos diversos 
ciclos da produção. No átrio do imóvel, há um pequeno 
bar onde vão servir-se torradas barradas com azeite e 
saladas onde se podem utilizar diversos tipos de azeite. 
No espaço museológico, foi mesmo colocado um lagar 
tradicional e criadas seis secções, cada qual com um 
tema ligado ao aproveitamento do azeite, como a gas-
tronomia, iluminação, aquecimento, perfumaria, me-
dicina e outros. 
No piso superior, foi construído um mini-auditório com 
capacidade para 50 lugares. Refira-se que, apesar de 
só agora ter aberto as portas o MOA já, em 2015, tinha 
sido um dos 19 projectos portugueses nomeados para 
o Prémio de Arquitectura da União Europeia.
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sara araújo

Hoje é o tempo da falta de tempo. A vida das famílias 
surge mediada pela relação inevitável com o trabalho, 
“ladrão do tempo” que retira mães e pais da cena prin-
cipal na vida familiar e os coloca na azáfama da gestão 
delicada entre a vontade de investir na família e o pouco 
tempo para o fazer.    
A quantidade e a qualidade do tempo dedicado aos fi-
lhos em momentos de presença afectivamente significa-
tivos (como a disponibilidade para brincar) está muitas 
vezes longe de ser o desejável.                            
Um estudo recente diz-nos que 80% dos pais portugue-
ses com filhos entre os 6 e os 12 anos dizem que ver te-
levisão em conjunto é a principal actividade da família 
durante a semana (Marktest, 2016). A televisão é compa-
nheira durante horas das crianças e, nesta altura do ano, 
é fácil perceber a inundação massiva de anúncios publi-
citários astuciosos dirigidos à audiência infantil, tratando 
as crianças como consumidoras e não como seres em 
formação.
A publicidade infantil entra da forma mais fácil e norma-
lizada na vida íntima das famílias e tira vantagens das 
características próprias das diferente fases do desenvol-
vimento das crianças. Gera padrões como modelos de 
identificação de atitudes, valores, comportamentos, mú-
sica, entre outros, visando a criação de desejos que na 
verdade não são necessários à lógica específica do de-
senvolvimento emocional e cognitivo de cada criança. E 
quanto mais intenso o bombardeio de estímulos ao con-
sumo, mais massiva a adesão e indução à necessidade 
de consumir.
Na correria frenética das compras de Natal, as crianças 
são as “estrelas da festa”. A compra compulsiva de brin-
quedos e a busca da satisfação imediata de caprichos e 
dos intermináveis pedidos ao pai Natal escondem, não 

Saúde Mental

Sara Araújo
É natural de Mirandela, Psicóloga Clínica, membro de especialidade nesta área pela Ordem 

dos Psicólogos Portugueses, membro da Sociedade Portuguesa de Psicologia Clínica e 
pós-graduada em Psicoterapias Psicodinâmicas.

Consulta no Hospital Terra Quente e preside a Matiz- Associação para a Promoção da 
Saúde Mental.

raras vezes, a compensação de tempo e atenção, atra-
vés de uma gestão culposa mediada pela fragilidade dos 
pais.
É preciso travar as compras compulsivas e os desejos 
das crianças que estão tantas vezes a sofrer a pressão da 
publicidade. É preciso moderar, pôr limites, fazer com-
preender que não podem ter tudo aquilo que querem, 
mesmo que financeiramente isso seja possível. O desen-
volvimento da autonomia, pensamento e recursos emo-
cionais internos das crianças surgem do conflito entre 
o desejo e a frustração que se experimenta no contacto 
com a realidade. E este balanço é fundamental a vida 
toda.
Introduzir o “não” na linguagem dos filhos é necessário 
desde as fases mais precoces. As crianças têm que apren-
der a lidar com a frustração quando não podem obter 
aquilo que querem.
A sociedade de consumo não ajuda a criança a frustrar 
a sua omnipotência infantil, mas alimenta-a com a sua 
oferta para gratificar desejos de uma maneira, se possível, 
imediata. Este modelo não ensina as crianças a aprender 
a esperar, a esforçarem-se para conseguir o que anseiam 
e a valorizar e usufruir o que têm. Ter um amontoado de 
brinquedos pode torna-las incapazes de apreciar o valor 
de cada um, proporcionando ansiedade e a interioriza-
ção de um permanente consumo.
A actividade lúdica é fundamental para o desenvolvimen-
to das crianças, mas em relação aos brinquedos, não é a 
quantidade mas sim a simplicidade e a disponibilidade 
afectiva que mais estimulam a fantasia e a criação nas 
crianças. A capacidade de sonhar (e de crescer) constrói-
se sobre a ausência e não sobre o excesso.
Um feliz Natal, com menos brinquedos e com mais tem-
po de pais, familiares e amigos disponíveis para brincar.

Sentido de Si

Os intermináveis pedidos ao Pai Natal



www.revistaraizes.pt  • Dezembro  • 43

Natural de Mirandela, foi um escritor, historiador, geógra-
fo e político de relevo nacional, tendo vivido a maior parte 
da sua vida em Lisboa, onde deixou duas grandes mar-
cas: a fundação da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 
1876, da qual foi secretário perpétuo e da CARRIS-Com-
panhia de Caminhos de Ferro de Lisboa. A História apre-
senta-o como polígrafo, que significa autor que se dedica 
a escrever sobre os mais variados assuntos. Representou 
Portugal na Conferência de Berlim, em 1844, onde defen-
deu os nossos interesses coloniais da ganância de outros 
países europeus. Aquando do episódio do Mapa Cor-de
-Rosa, LC esteve bem acompanhado pelos intelectuais do 
seu tempo, Eça de Queiroz, Antero de Quental, Teóphilo 
Braga, Columbano B. Pinheiro, Rafael Bordalo Pinheiro, 
Latino Coelho, Fialho de Almeida, Raúl Brandão, Ramalho 
Ortigão, Guerra Junqueiro, Pinheiro Chagas, enfim, toda 
uma geração de ouro da História da Literatura e das Artes 
de Portugal. O que movia esta geração contestatária era a 
procura de uma identidade nacional fundada em valores 
históricos que deviam constituir as bases positivas da na-
cionalidade. Tudo isto num ambiente político de fim de 
regime.
A sua dedicação à Geografia, registada na sua obra mais 
emblemática – Questões Coloniais – foi bem aproveita-
da por Roger Teixeira Lopes para lançar em Mirandela as 
famosas e importantes Jornadas da Geografia, uma das 
quais teve a presença do belga, Dr. Antoine Bailly, espécie 
de prémio nobel da Geografia.
Este ilustre mirandelense tem estátua na rotunda mais 
importante da cidade, na entrada para a ponte nova (Engº 

Machado Vaz), estátua que quando a vejo me pergunto 
porque raio é que há a tendência de esculpir o Homem na 
sua fase mais decrépita, com uma grande corcunda, quan-
do se podia fixar uma memória de melhor figura física. Foi 
contemporâneo dos transmontanos Guerra Junqueiro e 
Trindade Coelho, mas não se relacionou especialmente 
com eles. Teve alguns atritos com Eça de Queirós, que lhe 
dedicou uma das suas “farpas” e coordenou com Teófilo 
Braga a comemoração do 3º centenário de Camões, em 
1880.
Mas o que me move a trazer aqui hoje um pouco da his-
tória de vida de Luciano Cordeiro (LC) é o seu lado mais 
romântico, sobretudo a divulgação da história de amor 
de Sóror Mariana. Em “Sóror Mariana - a Freira Portugue-
sa”, LC tentou provar a existência histórica da freira de 
Beja, Mariana Alcoforado, a quem se atribuem as famosas 
“Lettres Portugaises” (Cartas Portuguesas) escritas a Noel 
Bouton, Conde de Chamilly, capitão de cavalos, que es-
tava em Portugal com as tropas francesas que vieram em 
auxílio depois da Restauração. Cartas que foram editadas 
em França em 1669, que agitaram alguma Europa e que 
fazem parte do nosso imaginário romântico.
A obra de LC é um estudo aprofundado e extenso (335 
págs.) sobre as famosas Cartas Portuguesas da freira 
de Beja, fidalga, nascida em 22 de Abril de 1640, ano da 
Restauração e que entrou na História por ter amado um 
oficial francês. Naquele tempo, este foi o escândalo do sé-
culo, revelado em França pela publicação das cartas de 
amor da freira portuguesa.
Conta LC que, em Janeiro de 1669, era lançado em Paris 
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LUCIANO CORDEIRO (1844-1900)
“A Paixão de Sóror Marianna”

Jorge Sales Golias
O mirandelense nasceu em 1941. Licenciado em Engenharia Electrotécnica. Participou na 
guerra colonial (Guiné 72-74) e no 25 de Abril de 1974. Tem cinco condecorações militares e vá-
rias desportivas, dentre as quais duas de campeão nacional universitário de futebol. Reforma-
do em Coronel, optou depois por uma carreira de gestão de empresas. Tem obra publicada, 
destacando-se o Mirandelês, em co-autoria, a Descolonização da Guiné Bissau e o Movimento 
dos Capitães e Perfil Literário de Altino Cardoso. Pertence à Comissão de História das Trans-

missões Militares, ao Grupo de Amigos do Museu das Transmissões, à Liga dos Amigos do Arquivo Histórico Militar, à 
Associação 25 de Abril e é sócio benemérito da Associação dos Bombeiros Voluntários e Cruz Amarela de Mirandela, 
sócio da Casa de Trás-os-Montes de Lisboa e da Academia de Letras de TOM.
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um pequeno livro com a história de cinco cartas de “uma 
paixão profunda, alucinada, doida, de uma pobre freira 
estrangeira...a um gentil-homem de qualidade que serviu 
em Portugal, mas que não se sabia o nome”.
Após a Restauração, em 1640, continuaram as lutas com 
Castela e foi nessas campanhas que vieram ingleses e 
franceses em apoio de Portugal.   O exército era, assim, 
tripartido, com forças destes três países. A infantaria ti-
nha 13.000 portugueses, 1200 franceses e 1000 ingleses. 
A cavalaria tinha 4600 portugueses, 900 franceses e 300 
ingleses.
Em 1663/64, atraído pela amizade com o general Schom-
berg, veio para Portugal o capitão de cavalaria Noel Bou-
ton, conde de Chamilly. Foi integrado no Regimento de 
Cavalaria de Briquemault, em Estremoz. Esteve na derro-
ta dos espanhóis em Castelo Rodrigo, na Batalha de Mon-
tes Claros e outros confrontos.
Estranhamente, LC, que situa o namoro entre os dois jo-
vens entre 1655 e finais de 1667, sublinha o facto de os 
nossos cronistas não se referirem muito a este oficial, tal-
vez para limpar da História o escândalo que surgiria anos 
depois.
Citemos um pouco a bela prosa de LC: “…D’alli veriam 
as pobres raparigas enclausuradas manobrar os terços 
com os seus uniformes variados  e scintillantes; - escar-
lates uns, verdes outros, alguns cobertos de passama-
nes multicores, outros ostentando os brazões heráldicos 
dos generaes, - e caracolando em volta, e exercitando-se 
nas cargas impetuosas, e desnovelando-se com longas 
serpes reluzentes, as companhias de cavallos, com os 
seus belos officiaes, moços quási todos, mais ou menos 

fidalgos todos, cujos olhares atrevidos e cúpidos, iriam 
por vezes alvoroçar estranhamente, atravéz das rejas do 
balcão (miradouro ou varandim) o bando das pombas do 
Senhor.
Este turbilhão de força, de vida, de audácia, esta onda de 
paixões fortes, vibrantes, encandescentes, a guerra em 
toda a sua belleza e sem nenhum dos seus horrores, o 
mundo, a sociedade, o homem em toda a sua grande-
za: - devia ser realmente um extraordinário e allucinador 
expectáculo para as pobres creaturas cuja mocidade 
confrangia e estiolava monotonamente na fria e solitá-
ria contemplação das coisas inatingíveis e na contenção 
permanente, desnatural, tyrannica, de toda a sentimen-
talidade objectiva.
Marianna Alcoforado tinha já 25 annnos. Era uma mulher 
moça, provavelmente formosa, na plena maturação do 
organismo, do temperamento, da intelligencia...;”
O Capitão francês tinha então 30 anos, mais 5 que Marian-
na, quando se entregaram aos seus amores conventuais.
E teriam sido as pressões da burguesia local e da família 
nobre de Alcoforado sobre o Rei para afastar a cavalaria 
francesa de Beja que o levou à sua partida para França.
Em 1666, Luíz XIV ratifica a promoção de Chamilly (que 
já era Marquês) a Mestre de Campo de um Regimento de 
Cavalaria a formar, mas com o mês em branco, para se 
lhe apor a data quando ele regressasse a França. Ou seja, 
o Rei, sabedor do escândalo, preparava já a retirada de 
um dos seus fiéis cavaleiros.
Assim, o oficial francês teria regressado a França em finais 
de 1667, tendo já participado numa campanha em Feve-
reiro de 1668.
Um ano depois, as cartas eram publicadas, mas não se 
tomou logo conhecimento delas em Portugal. Segun-
do Theóphilo Braga, foi no 3º quartel do séc XVIII que se 
soube que as cartas estavam em Portugal, mas proibidas 
pela Mesa Censória. No entanto, LC diz que devem ter 
sido introduzidas ainda no séc XVII.
O cuidado em esconder a veracidade das cartas foi tal 
que o cronista Frei Fernando da Soledad diz que o con-
vento era rodeado de altos muros sem miradouros. Ora 
Marianna refere-se numa das cartas ao miradouro donde 
se vê Mértola e donde ela viu pela primeira vez o seu “ca-
pitão de cavallos”.
Luciano Cordeiro constatou no local a existência de mi-
radouros, concluindo que o Frei foi iludido ou mentiu. Na 
verdade, não era Mértola que se via, mas as antigas Por-
tas de Mértola, assim designadas por ficarem do lado de 
Mértola.
Theóphilo Braga (TB), citando Frei Jerónimo, contempo-
râneo de Marianna, falando das freiras deste convento e 
aludindo aos amores de Marianna, diz que “ella sentira 
mas não consentira”. “Da castidade só sentiu o que faz 
mais meritória esta virtude, mas sentindo nunca consen-
tiu, pois ao mesmo tempo em que se via convidada ao 
apetite, na resistência encontrava allívio”. “Fazia muito 
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por suprimir os incêndios com rigorosas penitências e as-
sim castigava as rebeldias da carne própria”. Contrapõe 
LC dizendo que esta Marianna de que fala TB era outra, 
a sóror Marianna da Conceição, que entrou no convento 
aos 7 anos e lá morreu aos 120 anos, em 1736, portanto, 
contemporânea de Alcoforado.
LC fixa entre Dezembro de 1667 e Junho de 1668 o perío-
do das cartas de Marianna enviadas ao seu amado em 
já em França. Em 1667, já Coronel, casava e em 1703 era 
feito Marechal de França.
Morreu em 8 de Janeiro de 1715 com 79 anos de idade. 
Nessa altura Saint-Simon escreveu: “servira moço em 
Portugal e é a ele que foram escritas essas famosas cartas 
por uma religiosa que lá conhecera e que por ele enlou-
queceu”.
Entretanto, em 1709, Marianna Alcoforado perde a elei-
ção para Abadessa por 58 contra 48 votos, acabando por 
ser porteira do convento. Mas este cargo só era concedi-
do às mais antigas, virtuosas e zelosas.
Morreu em 28 de Julho de 1723, com 83 anos, 8 anos de-
pois do seu amado.
Estudaram este episódio romântico da História de Portu-
gal, Teófilo Braga, Pinheiro Chagas, Camilo Castelo Bran-
co, Filinto Elísio (que foi o primeiro tradutor das cartas em 
1810), Alexandre Herculano, D. Francisco Manuel de Melo 
e Luciano Cordeiro.

Em França referiram-se-lhe Jean Jacques Rousseau e 
Saint-Simon. As cartas foram publicadas na França, Ale-
manha, Holanda e Bélgica. Luciano Cordeiro fez a quinta 
tradução das cartas, corrigindo-as, reordenando-as, da-
tando-as e esclarecendo-as.
Ainda hoje se estuda este episódio de epistolografia, cuja 
beleza literária e carácter romântico permite classificá-la 
como um momento alto da literatura portuguesa do sé-
culo XVII.
O livro de Luciano Cordeiro que é objecto desta crónica, 
termina com a publicação das Cartas Portuguesas. São 
cartas de amor, mas não são ridículas como dizia Fernan-
do Pessoa. São cartas extremamente comoventes que 
me deixaram uma grande ternura pela freira alentejana.
E respeito, não apenas pela doçura da sua paixão, mas 
também pela sua grande coragem. Coragem de cometer 
um “pecado capital”, agravado pela sua circunstância, 
pela sua condição social e pelos costumes da época.
Luciano Cordeiro teve o mérito de perceber a dimensão 
desta história de amor. Estudou-a, investigou-a, docu-
mentou-se e produziu esta que é, talvez, a sua melhor 
obra literária.
Passagens de algumas cartas:
- Da primeira carta
  “...Encontrarias talvez mais formusura, -e comtudo di-
zias-me outr’ora que eu era bonita, -mas não encontra-



46  • Dezembro • www.revistaraizes.pt

rias, nunca, tanto amor...e tudo o mais é nada....
Não estou em condição de tirar vingança de ti, e acuso 
somente o rigor do meu destino... Não conseguirá sepa-
rar os nossos corações: - o amor que pode mais do que 
elle, uniu-os para toda a vida”....
-Da segunda carta:
 “O teu tenente acaba de dizer-me que uma tormenta te 
fizera arribar ao Algarve. Receio que tenhas soffrido mui-
to no mar, e esta apprehensão tão vivamente me absor-
veu que não tenho pensado em todas as minhas penas. 
Imaginas acaso que o teu tenente se interesse, mais do 
que eu, no que te succede? Porque está elle melhor infor-
mado, e, em summa, porque não me tens escripto? Bem 
infeliz sou se, para o fazer, não tens tido occasião alguma 
desde que partiste, e, mais ainda, se, tendo-a, não me es-
creveste.
Consumiste-me com a porfia dos teus galanteios, abra-
zaste-me com os teus transportes, enfeitiçaste-me com 
as tuas finezas, renderam-me os teus juramentos, sedu-
ziu-me a minha inclinação violenta e as continuações 
destes princípios tão ledos e tão felizes não são mais do 
que lágrimas, cançados suspiros, uma funesta morte, 
sem que possa encontrar-lhes remédio!
As freiras mais austeras compadecem-se do meu estado. 
Move-as uma certa contemplação, uma certa piedade 
por mim. A todos commove o meu amor, só tu persistes 
n‘uma profunda indiferença... sem me escreveres senão 
cartas frias, cheias de repetições, metade do papel em 
branco, dando grosseiramente a conhecer que morres 
por terminal-as...
... que julgando destrahir-me me levou a passeiar na va-
randa d‘onde se vêem as portas de Mértola. Fui, e logo me 
assaltou uma lembrança cruel que me fez chorar todo o 
dia...Vi-te, d’alli, passar com ares que me enfeitiçaram, e 
estava n’aquelle miradouro, no dia fatal em que começei 
a sentir os primeiros effeitos da minha desventurada pai-
xão” ...
-Da terceira carta:
“Esperava que me escrevesses de todas as terras por onde 
passasses, e que longas cartas eu contava receber!...
 Mata-me esta ideia. Morro de terror ao pensar que nun-
ca sentirias verdadeiramente o íntimo enlevo dos nossos 
prazeres....
Choro por amor de ti as inexgotáveis delícias que perdes-
te...
Não sei o que sou, nem o que faço, nem o que desejo.
Dilaceram-me mil commoções contrárias...
Mas agradeço-te do fundo do coração as mortificações 
que me causas, e aborreço a tranquilidade em que vivia 
antes de conhecer-te.
-Da quarta carta:
 “...Mas entregava-me toda, a ti, meu amor, e não me 
achava em condição de cuidar no que teria de envenenar 
o meu contentamento, quando gostava plenamente as 
mostras ardentes da tua paixão....

Não. Prefiro soffrer ainda mais do que esquecer-te.
E depende isto de mim?
Se nem posso reprehender-me de ter imaginado, um mo-
mento que fosse, não continuar a amar-te!...
Que ainda mais digno de dó és tu, do que eu, porque 
mais vale penar quanto soffro, do que gosar os lânguidos 
prazeres que hão-de dar-te as tuas amantes de França....
Prézo-me de te haver posto em estado de não teres, sem 
mim, senão prazeres imperfeitos, e sou mais feliz do que 
tu porque mais occupada ando d’este amor.
Regala-me que me seduzisses.
A tua ausência rigorosa, talvez eterna, não diminue em 
nada a violência do meu amor.
Quero que toda a gente o saiba; não faço delle mystério; 
preso-me de ter feito tudo o que fiz, por ti, contra toda a 
espécie de decoro. Em nada mais faço consistir a minha 
honra e a minha religião do que em amar-te perdidamen-
te toda a vida...
Um official françês teve a caridade de me falar, esta ma-
nhã, de ti, por mais de tres horas. Disse-me que a paz em 
França estava feita. Sendo assim não poderias vir ver-me 
e levar-me para França?...
Algumas freiras que sabem o estado lastimoso em que 
me lançaste, fallam-me de ti muitas vezes.
Saio o menos possível do meu quarto onde tantas vezes 
vieste, e estou sempre a contemplar o teu retrato que me 
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é mil vezes mais querido do que a vida.
-Da quinta carta:
 “Escrevo-lhe pela ultima vez e espero fazer-lhe perceber 
na differença dos termos e na maneira d’esta carta, que 
logrou convencer-me, finalmente, de que não me amava 
já, e que assim, também, devo deixar de o amar.
Encarreguei de tudo D. Brites (freira confidente). Ella to-
mará as precauções necessárias para que eu fique certa 
de que o senhor recebeu o retrato e as pulseiras que me 
dera....
Abomino a sua franqueza.
Pedi-lhe, porventura, que me dissesse sinceramente a 
verdade?...
Procuro n’este momento desculpál-o e comprehendo 
bem que uma freira não é nada amável, de ordinário.
Parece-me comtudo que se os homens podessem ter 
mao na razão quando escolhem os amores, mais se incli-
nariam a ellas do que às outras mulheres.
Nada as distrahem mil coisas que no século absorvem e 
consomem os corações.                                                                          *
As traduções falam em quarto ou em cela, mas segundo 
LC seria uma casa dentro do perímetro do convento, se-
gundo a tradição dos grandes senhores que as atribuiam, 
por herança, às filhas enclausuradas. E isso ajuda a per-
ceber a privacidade com que Marianna recebia o seu ca-
pitão françês.

Cheguei ao fim desta bela história de amor lendo-a em 
voz alta, absorvido e emocionado, como se estivesse a 
ler para os meus leitores. O livro de LC, comprado num 
alfarrabista, partido em vários pedaços, ficou ainda mais 
desfeito do que quando o adquiri. Carinhosamente, e em 
homenagem à corajosa freirinha de Beja, mandei enca-
derná-lo e ofereci-o à Biblioteca Sarmento Pimentel, de 
Mirandela.
Escrevi aqui apenas uma pequenina parte das cartas, que 
são muito longas, intensas e muito bem escritas. Fiquei 
com a impressão de que, no convento do Real Mosteiro 
da Nossa Senhora da Conceição, em Beja, as freiras res-
peitaram de um modo geral a paixão de Marianna. A sua 
mãe, Leonor Mendes, “com maravilhoso instinto de mãe, 
vendo a filha à beira da loucura ou do suicídio, teria pro-
curado operar nessa alma attribulada uma diversão sal-
vadora, prendendo-a aos carinhos e cuidados d’aquella 
fragil e risonha existência”. Ou seja, a mãe entregou-lhe a 
filha mais nova, Peregrina Alcoforado, de três anos, para 
consolo da irmã! 
Termino com uma frase recuperada por Luciano Cordei-
ro, cuja autoria se perde nos tempos: “Para bem escre-
ver uma carta de amor é necessário começar sem sa-
ber o que se dirá, e não saber o que se disse, quando 
se acabou”.

Jorge Sales Golias

PUB
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margarida
geraldo

Dezembro é um mês festivo e onde a maquilhagem se encaixa na 
perfeição. Para quem gosta de maquilhagem glamour é a altura ideal 
para usar estes looks!

Imagens
Imagem 1- Smokey Eye
Imagem 2- Cor e contraste
Imagem 3- Look Clássico  
Imagem 4- Smokey Eye e Lábios Vermelhos
Imagem 5- Um toque de glitter 

Como conseguir a durabilidade que estes looks exigem?
Em toda a maquilhagem há produtos que ajudam a obter determi-
nado efeito e a maquilhagem de festa não é excepção. Neste tipo de 
look, alusivo à noite, queremos durabilidade e que se mantenha im-
pecável por longas horas. Para isso, apresento-vos estes que irão ser 
os vossos melhores amigos nestas ocasiões: 
Primers - de rosto, de olhos e de lábios! 
Como o nome indica, o primer é uma base para a maquilhagem. 
Aplica-se antes de qualquer maquilhagem e não só melhora a pele 
como permite que a própria maquilhagem dure mais tempo. Todos 
eles são aplicados após o hidratante.  
O primer de rosto ajuda a fixar a maquilhagem e também prepara 
a pele a vários níveis. Este produto tapa vermelhidões, ilumina as pe-
les mais baças e matifica as peles oleosas, dependendo da fórmula. 
Também é capaz de disfarçar irregularidades na pele e pequenas ru-
gas ou poros. Procurem produtos não comedogénicos para que não 
obstruam os poros ou irritem a pele mais sensível.

Margarida Geraldo,  natural de Mi-
randela. Tirou o curso de maqui-
lhagem profissional especializado 
em maquilhagem de beleza. A ma-
quilhagem de beleza fascina-me 
pela sua subtileza, pormenor e, 
sobretudo, pela proximidade com 
o cliente. Em cada maquilhagem 
coloca um pouco de si!  

Maquilhagem 
Glamour 

make-up

5



Os primers de olhos ajudam a fixar a sombra e a manter a cor intensa. 

O primer de lábios vai ajudar a aumentar a durabilidade de qualquer batom. 
Podem adquirir um bom primer de olhos nas lojas Nyx e de lábios e rosto nas lojas Flormar. Estas sugestões têm em 
conta a relação qualidade/preço que eu prezo enquanto cliente. 

Fixadores: Após toda a maquilhagem aplicada, é altura de selar para que se mantenha perfeita. 
Os fixadores ajudam a que a maquilhagem se mantenha intacta por muitas mais horas. São produtos de aplicação sim-
ples, em spray, que se aplicam a 25 centímetros do nosso rosto e em movimentos circulares.  Um bom fixador (na mesma 
linha de qualidade/preço) é Makeup Fixer da KIKO. 

Boas festas e boas maquilhagens!

Para aprenderem tudo sobre auto-maquilhagem visitem https://www.facebook.com/MargaridaGeraldo-
Makeup/ e https://www.instagram.com/margaridageraldo.mua/ onde podem encontrar toda a informação 
sobre Workshops bem como outros conteúdos de beleza!

1
2 3

4
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moda

A vida é uma festa e todos os dias devem ser celebrados .
Neste inverno vista o noir à moda parisience, o brilho e a ousadia surgem 
através de peças fortes.
O Natal requer as cores de luxo mais sofisticadas, vermelhos ,dourados 
prateados .
Vamos chamar-lhe a Ceia de Cristal, invadida de brilhantes e diamantes, 
tudo isto ao lado do preto , são a aposta certa na mais cintilante das qua-
dras.

O que veste deve contar a sua história, as 
colecções cada vez mais personalizadas 
invadem esta noite de festa em que se co-
memora com a família e amigos o fim de 
uma etapa  e a entrada  de um ano novo .
Esta é a época do ano de excelência , os 
vestidos os tecidos fluidos as transparên-
cias ganham vida e movimento.
Na loja CHIADO N4 temos o seu outfit in-
dicado para estes dias tão especiais , aju-
damos a encontrar a sua história onde 
você é a personagem principal.
BOAS FESTAS 

Tem 36 anos é natural de Bragança ca-
sada e mãe.
O gosto por moda sempre esteve vin-
cada na minha vida , em 2010 abri um 
espaço comercial dedicado ao sector 
da moda , hoje tem o nome CHIADO 
N 4 - BRAGANÇA. Tem sido um desafio 
constante, cada colecção é uma pai-
xão.

SIlvia

Merry christmas

Let’s party



Numa segunda-feira de julho, conheci Fernando e Deo-
linda Faria na quinta do Gago, da qual são donos, e o que 
vivi naquele dia foi tão mágico que devo o ter relatado 
algumas centenas de vezes a amigos e familiares depois 
de que voltei ao Brasil. Eu nunca tinha ido a uma vinha, 
muito menos a uma adega e, até aquele momento, acre-
ditava que a produção tradicional e artesanal de vinho 
só acontecia em filme de época, de modo que não é exa-
gero dizer que Fernando e Deolinda, antes de mais nada, 
me apresentaram todo um novo universo possível. 
Lembro-me, como se fosse ontem, do momento exato 
em que cheguei na quinta, com o Valter Cadavez e a Cátia 
Barreira, e avistei aquele mundaréu de parreiras a perder 
de vista. Fernando mostrou-nos a casa, os sobreiros e ex-
plicou-me sobre todas as variedades de uva que tinham 
e quais eram as etapas da produção de vinho. Ele conta-
va-me tudo com tanta paixão, orgulho de seu trabalho e 
brilho nos olhos que terminei por entender que trabalhar 
numa vinha é, mais que trabalho, é um ato de devoção, 
crença, generosidade e amor. 
O encontro já teria sido inesquecível se tivesse termina-
do ali, mas, parece que, entre os portugueses, gentileza, 
receptividade e generosidade lhes sobram. Deolinda 
preparou-nos uma merenda maravilhosa: queijos, pães, 
presuntos, camarões, carne e tudo mais que se possa 
imaginar. E comemos, rimos e conversamos, ali mesmo, 
olhando o pôr do sol entre as parreiras. Porém, quando 
vejo que o vinho de Fernando e Deolinda (Casal Faria) le-
vava o mesmo sobrenome que o meu e o da minha famí-
lia por parte de pai, portugueses, também, confesso que 
foi muito difícil segurar a emoção.
E não foi somente devido à coincidência dos fatos, ou por 
ter, finalmente, a prova de que os Farias espalhados pelo 
mundo são sempre especiais que me emocionei. Mas 
porque, a partir disso, finalmente realizei que sou parte, 
também, da cultura portuguesa, pois depois dessa expe-

Artigo de Opinião

tatiana Lima Faria
É professora de espanhol no Núcleo de Estudos em Línguas Estrangeiras (Universidade 

de São Paulo), do Programa Formativo para Tradutores Literários (Casa Guilherme de 
Almeida) e coordena o selo editorial da Malha Fina Cartonera que faz parte do Progra-

ma de Cultura e Extensão da USP. Conhecemos esta jovem brasileira e quisemos que 
ela desfrutasse o máximo possível do que a região transmontana tem a oferecer e no 

final desafiamo-la a contar a sua experiência aos leitores da Revista Raízes.

Crônicas de uma só saudade

riência entendi que Portugal não é só sinônimo, de fado 
ou bacalhau, pois abrange, também, toda uma tradição 
milenar e familiar que tem a ver, antes de mais nada, com 
a manutenção de propósitos e raízes e com o amor e tra-
balho pela terra.
Confesso que, muitas vezes, depois desse dia, imaginei 
como meu destino poderia ser distinto se os meus avós 
não tivessem precisado sair de Portugal. De repente, eu 
poderia ter nascido em lá e ter tido uma vida parecida 
com a de Fernando, Deolinda e suas filhas. No entanto, 
quando voltei ao Brasil com uma caixa de Casal Faria que 
ganhei dos dois nos braços, percebi que aquela experiên-
cia não tinha sido significativa somente para mim, mas 
também para toda a minha família. 
Meu pai, por exemplo, guarda as garrafas do vinho vazias 
em seu trabalho e as exibe aos amigos como se fossem 
verdadeiros troféus. Vez ou outra, diz que quer ir muito a 
Portugal conhecer o Fernando para levar-lhe uma camisa 
do Santos Futebol Clube. E é verdade, também, que des-
de então, todos os amigos de meu pai que encontrei na 
rua sempre me perguntam: “Quando você vai trazer o Ca-
sal Faria para o Brasil, para realizar o sonho do teu pai? ”.    
Quando abrimos a primeira garrafa em família, minha 
avó emocionou-se como eu nunca tinha visto antes 
quando ela deu o primeiro gole. Nos dizia que eram pa-
recidos com esse os vinhos que ela tomava em Portugal, 
que era um vinho muito fino e que os pais dela gostariam 
muito de prova-lo, que aquele vinho era cheiroso e forte, 
e que ele parecia mesmo com o jeito da sua terra e da 
sua gente. 
Foi nessa hora que entendi o brilho nos olhos do Fernan-
do, a paixão com que trabalha e produz o seu vinho de 
excepcional qualidade: é porque ele não produz só uma 
bebida, ele produz uma espécie de néctar capaz de des-
pertar os sentidos, as emoções, o passado e a história de 
um povo.           

Casal Faria e outros Farias espalhados no mundo

tatiana Lima Faria
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Natureza

PNRVT conclui primeira fase de 
implementação de percursos 
pedestres
Com a inauguração dos dois últimos trilhos, no concelho de Alijó, fica concluída a primeira fase 
de implementação de percursos pedestres do Parque Natural Regional Vale do Tua (PNRVT). Ao 
todo são nove os percursos implementados que estão à disposição de todos aqueles que preten-
dam ter uma experiência de natureza e conhecimento do território.

por cátia barreira

A implementação do “Trilho das Fragas Más” e do “Trilho 
da Senhora da Cunha”, o primeiro em São Mamede de 
Ribatua e o segundo em Amieiro (concelho de Alijó), con-
clui a primeira fase de percursos pedestres do território.
O “Trilho das Fragas Más” tem o seu início e fim junto 
ao painel informativo localizado no jardim das Laranjei-
ras na aldeia de São Mamede de Ribatua. Segue em di-
recção à aldeia de Safres, passando por diversos troços 
da Calçada Romana. Em Safres destaca-se a paisagem 
sobre o rio Tua e sobre a Microreserva de Amieiro - Sa-
fres - São Mamede de Ribatua. No regresso à aldeia de 

São Mamede de Ribatua, o trilho aproxima-se do rio Tua 
onde se pode admirar o vale e as plantações das famosas 
laranjeiras de São Mamede de Ribatua intercaladas com 
sobreiros e oliveiras. Do miradouro contempla-se a im-
ponência das Fragas Más. Antes de chegar a São Mamede 
de Ribatua, atravessa a ribeira de S. Mamede, acompa-
nhando a sua margem direita, voltando novamente a 
atravessá-la sobre a Ponte Romana.
 O “Trilho da Senhora da Cunha” tem o seu início e 
fim junto ao painel informativo localizado na aldeia de 
Amieiro, próximo da Igreja Matriz, dedicada a Santa Lu-
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zia. Segue em direcção ao rio Tua e acompanha-o, cerca 
de um quilómetro, ao longo da sua margem direita. De 
seguida, afasta-se e sobe uma vertente declivosa com 
uma vista deslumbrante para um extenso vale rectilíneo 
onde o rio Tua está encaixado. A subida continua até ao 
Monte da Senhora da Cunha sendo possível observar a 
Microreserva de Amieiro - Safres - São Mamede de Riba-
tua. Este monte, em forma de “cunha”, é encimado por 
uma Capela dedicada à Senhora dos Prazeres e a vista 
do seu topo proporciona um cenário verdadeiramente 
grandioso. O trilho segue rodeando a base do Monte da 
Senhora da Cunha, desce e cruza o caminho municipal 
596, regressando, por um acesso pedonal, entre casas e 
quintais, novamente à Igreja Matriz da aldeia de Amieiro.
Ao longo destes dois percursos vai encontrar uma coexis-
tência harmoniosa entre a natureza e o Homem. 
Actualmente, algumas espécies e habitats dependem 
das actividades agrícolas tradicionais para a sua preser-
vação. O ser humano explora os recursos naturais para 
obter alimento e matérias-primas, mas simultaneamente 
cria estruturas que funcionam como habitat para muitas 
espécies.

O que fez o PNRVT?
O projecto do Parque Natural Regional Vale do Tua nas-
ceu na sequência da decisão do Estado Português cons-
truir o Aproveitamento Hidroeléctrico do Vale do Tua. Os 
cinco municípios abrangidos (Alijó, Carrazeda de Ansiães, 
Mirandela, Murça e Vila Flor), decidiram transformar esta 
realidade numa oportunidade e garantir que as soluções 
apresentadas resultariam numa mais-valia efectiva para 
o desenvolvimento local. Definiram, então, uma estra-
tégia integrada que, resumidamente, assenta em cinco 
grandes soluções:
Criação do Centro Interpretativo do Vale do Tua, um 
lugar de preservação, de respeito, de memória, de valori-
zação, mas também de incentivo ao estudo, à pesquisa, 
à promoção. A temática aborda a linha do Tua, o Vale e a 
Barragem, estabelecendo a ligação entre o território e as 
suas gentes, o caminho-de-ferro e a barragem, assumin-
do-se como um local de passagem - a porta de entrada 
ou de saída numa região que envolve o Douro e Trás-os-
Montes.
Este projecto recupera dois armazéns que já não eram 
utilizados, mantém a traça original e utiliza materiais de 
construção eco-eficientes. Custa 2,2 milhões de Euros e 
está em fase de conclusão.
Reabilitação e Valorização de Património Cultural. 
Com base num protocolo assinado em 2013 entre a EDP, 
a ADRVT e a DRCN (Direcção Regional de Cultura do Nor-
te) foram financiadas um conjunto de acções de reabili-
tação e valorização de património cultural localizado nos 
cinco municípios do Vale do Tua, no valor de 1,5 milhões 
de euros. Um projecto que visa preservar, recuperar e va-
lorizar, apostando no turismo cultural e religioso.
 Apoio ao Empreendedorismo, que pretende desenvol-
ver a capacidade empreendedora local, apostar na for-
mação dos agentes locais, aumentar a taxa de sobrevi-
vência das empresas e fixar as populações e melhorar as 
suas condições de vida. Este programa tem um orçamen-
to de 1,5 milhões de euros.
Plano de Mobilidade, um projecto pretende responder 
a dois tipos de procura distintos: mobilidade quotidia-
na e turística e representa um investimento total de 15 
milhões de euros. Tem um programa multimodal, que 
engloba autocarro, barco e comboio e, de acordo com 
o operador privado que ganhou a concessão, Mário Fer-
reira da Douro Azul, são esperados 100 mil turistas ainda 
este ano no Vale do Tua (assumindo que o barco e o com-
boio começam a operar até finais de Julho de 2017).
O Parque Natural Regional do Vale do Tua é o único 
Parque Natural REGIONAL do país, uma classificação que 
garante a autonomia desta entidade. E o único caso no 
país em que um organismo está directamente associado 
à concessão para explorar o Aproveitamento Hidroeléc-
trico de Foz-Tua, entregue à EDP por 75 anos. Dessa ex-
ploração 3% revertem para um fundo ambiental a gerir 
pelo Estado. Com a criação do PNRVT, 75% desta verba 
é atribuída à criação e gestão do Parque, ou seja, fica no 
território.



A Rede de Percursos do Parque Natural Regional do Vale 
do Tua (PNRVT) abrange os cinco municípios que inte-
gram esta área protegida: Mirandela, Vila Flor, Carrazeda 
de Ansiães, Alijó e Murça. 
O “desenho” para cada percurso foi definido em função 
da paisagem, do valor patrimonial e cultural mas também 
da riqueza e diversidade biológica, passando alguns dos 
trilhos pelas Microrreservas existentes no PNRVT. 
São sete as Microrrerservas devidamente definidas e iden-



tificadas, que guardam e exibem os habitats mais emble-
máticos do Vale do Tua, assim como as espécies da flora 
e da fauna com mais interesse do ponto de vista da con-
servação: Foz Tua (Carrazeda de Ansiães); São Lourenço 
(Carrazeda de Ansiães); Amieiro - Safres - São Mamede de 
Ribatua (Alijó); Rio Tinhela (Murça e Alijó); Abreiro -Frei-
xiel -Pereiros (Mirandela, Vila Flor e Carrazeda de Ansiães); 
Alto Tua (Mirandela e Vila Flor); e Castanheiro - Ribalonga 
(Carrazeda de Ansiães). 
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Smart travel

Smart Travel trouxe urbanista ChucK 
Wolf para “pensar” na interacção entre as 
pessoas e os territórios

É cada vez mais no cidadão, no indivíduo, no bem-estar 
social, na vertente humana das cidades e dos territórios, 
que se fala quando o objectivo é desenvolvimento e pro-
gresso, social e económico. Foi com base nesta consciên-
cia dos planeadores e estrategas urbanos que o Smart 
Travel 2017, trouxe a Bragança conceituados especialis-
tas em urbanismo, economia, turismo, sustentabilidade, 
tecnologia para, em conjunto, refletirem e desbravarem 
caminhos e soluções para problemas tão graves como o 
despovoamento, para a implementação de estratégias 
adequadas para a promoção e consolidação de sectores 
fundamentais para o território como, por exemplo, o tu-
rismo.
Chuck Wolfe, conceituado urbanista, foi um dos orado-
res principais. O especialista tem desenvolvido em ci-

dades por todo o mundo a sua metodologia própria de 
promover a interação entre cidadãos e restantes atores 
da cidade como os governos, empresas, instituições e 
outros. Em Bragança realizou também uma “viagem de 
observação”, alias, integrada num roteiro mais complexo, 
de análise de duas pequenas cidades de interior (Bra-
gança e Guarda) e as duas maiores cidades portuguesas 
(Lisboa e Porto). Uma experiência única que irá permitir 
identificar contrastes óbvios mas também sensibilidades 
e aspetos destas realidades urbanas que muitos afirmam 
como totalmente opostas, mas que podem até não ser. 
O urbanista é autor de algumas publicações, na sua mais 
recente obra “Seeing the Better City: How to Explore, Ob-
serve, and Improve Urban Space”, revela algumas receitas 
para melhorar a interacção das cidades. Para o autor é 

por cátia barreira

Especialistas nacionais e internacionais partilharam estudos, conhecimentos e experiências para 
reflectir no futuro das cidades e dos territórios e, fundamentalmente, no desenvolvimento 
económico e progresso social.



necessário “ir além da mera observação 
urbana, é preciso traduzir o que vemos e 
sentimos visualmente de forma a contri-
buirmos para novas politicas, projetos e 
regulamentos”.
Ainda segundo Wolfe, “os diários urba-
nos são uma ferramenta escalável para 
aprender a ver e falar sobre o que gos-
tamos e não gostamos. Vão além das 
meras palavras, além de fortalecerem a 
comunidade e não necessitarem de ter 
profissionais na liderança”, refere.
A criatividade e o talento são dos temas 
mais presentes quando se fata da cons-
trução de cidades inteligentes. Um tema 
abordado por Marina Ostrowski (Real 
Estate & Creative Industries), que revelou 
como associar as artes, design e cultura 
à construção e sector imobiliário, trans-
formar espaços e torná-los atrativos para 
investidores e novos residentes, criando 

novas centralizações.
Dos Países Baixos veio Xander Bueno  (Empreendedor / Investidor), um in-
vestidor que está a inspirar toda a Holanda pela sua história de resiliência 
e perseverança na procura de um mundo mais sustentável e “eco friendly”. 
Lançou um dos hotéis mais famosos na Europa e no mundo pela utiliza-
ção de técnicas e métodos disruptivos e que vai expandir para Portugal e 
para o resto do mundo. 
E a grande novidade do Smart Travel17: a criatividade e o humor. Nada 
melhor para entender a inteligência das cidades, para transmitir ideias e 
conceitos do que o humor. Fernando Alvim, uma figura incontornável da 
nossa rádio, TV e escrita, tem sido uma presença constante no debate so-
bre esta temática, mostrando como a identidade regional, as particulari-
dades que definem cada território, podem de forma criativa e humorística 
servir para planificar estratégias e fazer nascer novas ideias. 
Este congresso internacional, que vai já na sua quarta edição, trouxe ao 
Nordeste muitas outras pessoas, deu palco aos atores locais, permitiu, 
sem filtros, analisar a realidade deste território e, mais uma vez, mostrou a 
importância da informação e do conhecimento para a planificação e defi-
nição de estratégias.
O ênfase da discussão permanece inalterável: assenta no desenvolvimen-
to económico, social e sustentável dos territórios de baixa densidade, so-
bretudo das pequenas cidades e regiões periféricas, através de alternati-
vas inteligentes para o aproveitamento do potencial turístico.
Mais do que receitas “pré-feitas” ou “fatos à medida”, os oradores trouxe-
ram ingredientes e experiências que servem para condimentar a reflexão, 
que nunca pode terminar, que convém aprofundar, ano após ano, para 
traçar novas metas, novos desafios, procurar novas oportunidades e in-
sistir, sem cessar, na ideia que muitos consideram utópica de travar e até 
inverter o processo de despovoamento dos territórios periféricos. 
O Smart Travel é já um congresso com créditos reconhecidos internacio-
nalmente, precisamente, pelo que na sua essência representa: a procura 
incessante de novas ferramentas, novas soluções, a procura de caminhos 
para captar talentos, para captar novos investidores, a criação de novas 
dinâmicas culturais, a humanização das cidades e territórios, a criação de 
espaços onde os residentes e os visitantes se sintam integrados, aconche-
gados, integrados, felizes. 
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A Vinha
e o Vinho

Artigo de Opinião

Brancos, Tintos, Rosés e … Pink !

No princípio eram rosados!
Com efeito, é geralmente aceite que a prática de produ-
ção de vinhos na antiguidade (e tal como introduzida na 
Península Ibérica pelos monges Cistercienses) era a “de 
bica aberta”, da qual resultam vinhos rosados, com pou-
co tempo de contato entre as partes mais ricas em coran-
tes da uva (a película) e o mosto dos bagos esmagados.
Mas as práticas foram sendo aprimoradas e os diversos 
gostos satisfeitos. Hoje temos no mercado vinhos com 
diversas intensidades de cor. Do mais intenso vermelho 
ao mais translúcido citrino, passando pelos rosados que, 
à maneira fina, se designam, na linguagem afrancesada 
dos técnicos, por rosés.
Para isso contribuíram basicamente as tecnologias de 
produção e a selecção de castas. Castas tintureiras (com 
matérias corantes na polpa e na película das uvas), cas-
tas tintas (com matérias corantes só na película das uvas) 
e castas brancas (sem matérias corantes avermelhados 
na película e na polpa das uvas). A gestão do tempo de 
contacto, entre a curtimenta (mistura de películas e en-
gaço), e o mosto e a temperatura a que esse processo (e a 
fermentação alcoólica) decorrem, têm sido os principais 
meios de controlar a cor final dos vinhos. Outros porme-
nores podem acentuar tonalidades.
Um vinho tinto pode ser feito de castas de uvas tinturei-

ras e de castas de uvas tintas. O tempo de contacto entre 
a curtimenta e o mosto (e a intensidade de corante das 
castas) influência a intensidade de cor.
Um vinho branco é feito de castas de uvas brancas. Con-
soante as castas de uvas utilizadas, o tempo de contacto 
com a película, a intensidade do esmagamento, a tempe-
ratura (de extracção e de fermentação) e o arejamento e 
armazenamento do vinho, assim o branco é de cor mais 
intensa ou de tonalidade citrina a quase translucida.
Os rosés são feitos de bica aberta, a partir de castas tin-
tas, com rápida separação entre o mosto e a curtimenta, 
que não está em contacto com o mosto durante a fer-
mentação deste. Mais tempo de contacto, mais cor!
Castas tintureiras não servem para rosés e castas brancas 
também não … até há pouco tempo!
Agora há vinhos pink!
Pinking foi a designação usada para o processo natural 
de aparecimento de cor rosa-salmão em vinhos produ-
zidos apenas com castas de uvas brancas. O processo é 
conhecido de há longo tempo, constituía um defeito mas 
… hoje é uma virtude!
Com efeito a Adega Cooperativa de Figueira de Castelo 
Rodrigo lançou este ano no mercado o vinho da marca 
Pinking, um DOC Beira Interior, produzido a com a casta 
Síria na colheita de 2016.
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O vinho é de cor rosa-salmão e a casta Síria é uma casta 
de uvas brancas! Milagre, ciência ou magia?
Como a Cooperativa explica no contra-rótulo da garrafa “ 
… o facto está relacionado com as condições climáticas, 
nomeadamente a temperatura média, nos dez primeiros 
dias do mês de Outubro, período coincidente com o final 
do processo de maturação das uvas brancas na região”.
Esqueça outubro. Fixe “… final do processo de matura-
ção das uvas brancas …”. Os primeiros dez dias de outu-
bro coincidiu com o final do processo de maturação das 
uvas brancas na região em 2016. Nos próximos anos logo 
se verá (este ano, por exemplo, terá sido mais cedo).
O pinking não é novidade. Era conhecido há muitos anos 
e foi descrito e explicado cientificamente pelo menos 
desde 1977. Na Califórnia era (é) um processo complexo 
que levou a vários trabalhos científicos destinados a evi-
tar este defeito dos vinhos brancos.
Os enólogos mais experientes dos quatro continentes 
(não consta que na Antártica haja produção de vinhos!) 
temiam-no por que ele surgia após engarrafamento em 
vinhos brancos de diversas castas de uvas brancas (Char-
donnay, Riesling, Sauvignon blanc, Sultana, Palomi-
no, etc.), algumas das mais cultivadas para a produção 
de vinhos brancos em todo o mundo. É favorecido por 
condições de condições redutoras na garrafa e, ocasio-

nalmente, surgia mesmo ainda durante a fase final de 
fermentação, quando a intensidade fermentativa e o ani-
drido carbónico libertado reduzia intensamente a dispo-
nibilidade de oxigénio nos mostos.
Mas deixemos para próxima oportunidade a explicação 
do fenómeno, recentemente revisitado por colegas da 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e concen-
tramo-nos na novidade. Então onde está a novidade?
A novidade está em a Adega Cooperativa de Figueira de 
Castelo Rodrigo ter visto a oportunidade onde antes se 
via um problema!
Aí! O vinho fica rosa-salmão? E é natural? Então vamos 
vende-lo, não com vinho branco com “defeito” mas como 
um NOVO tipo de vinho!
Nasceu o pinking!
Prove. Vale a pena. Não que seja um vinho espetacular. 
Mas ele há vinhos que valem pela novidade (lembra-se 
do Beaujolais, que comercializa milhões por ser a novi-
dade do ano todos os anos?).
E tire a ilação. Quantas oportunidades para comercializar 
melhor o que temos de genuíno mesmo quando pensa-
mos que estamos perante um problema? 

Este artigo foi escrito ao abrigo do Acordo Ortográfico

antónio Nazaré Pereira
Professor Catedrático de tecnologia alimentar

ANTÓNIO RODELA
“1001 QUADRAS AO VINHO” - POESIA COLECTIVA, DEZEMBRO 2009

Ouve, o vinho nunca fez mal,
Mas é preciso que se regul’,

Pela medida certa, especial
Senão amigo ficas azul!
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DESPORTO

Gala premiou os melhores 
ciclistas da região

O Auditório Municipal de Mirandela foi o palco escolhido para a realização da Gala 
da entrega de prémios da Associação Regional de Ciclismo e Cicloturismo de Bra-
gança (ACB), na tarde do passado dia 3 de Dezembro, respeitantes ao ano 2017.

por fernando pires

Perto de uma centena de ciclistas da região foram distinguidos 
pelas classificações meritórias que conseguiram nos diversos 
escalões, nas provas de XCC Juvenil, Open de Estrada e na Meia
-Maratona e na Maratona do XCM.
“É uma opção da associação, fazer chegar estas galas a todos 
os concelhos do distrito, porque forma a que esta rotativida-
de faz com que exista uma maior aproximação das pessoas às 
nossas modalidades”, é desta forma que o presidente da dire-
ção da ACB, Miguel Monteiro, justifica a escolha de Mirandela.
A iniciativa foi muito elogiada pelo presidente da Federação 
Portuguesa de Ciclismo. “É importante destacar o bom tra-
balho que a associação de ciclismo de Bragança tem vindo a 
desenvolver, porque tem vindo a promover o ciclismo em to-
das as suas variantes e para todas as idades, que vem no se-
guimento da política desportiva da federação, uma política 
global do ciclismo e da bicicleta para todas as idades”, afirma 
Delmino Pereira.
Também a autarca de Mirandela diz sentir “uma grande honra” 
em receber um evento desta natureza na sua cidade. “Foi uma 
tarde memorável para todos aqueles que gostam da modalida-

de e terá que continuar a ser uma aposta do nosso Município, 
como fica provado naquilo que já acertamos com a associação 
e a federação de receber, em 2018, uma prova a contar para a 
taça de Portugal de ciclocrosse”, remata a autarca.
Para além dos prémios atribuídos aos melhores classificados 
nas provas da época, a ACB decidiu homenagear o ciclista bri-
gantino, Ricardo Vilela, pelo facto de ser uma referência no ci-
clismo que tem levado o nome do distrito de Bragança a outras 
paragens, mas também por ser um exemplo de determinação, 
dedicação e profissionalismo. 
O ciclista profissional, que pertence aos quadros da formação 
colombiana da Manzana Postobon, não esconde a satisfação 
pelo prémio.
“É sempre gratificante ter o reconhecimento do nosso trabalho 
e quero continuar a ser uma referência para os mais novos”, diz.
Foi ainda atribuído o prémio “Manuel Barreira”, um prémio do 
Clube de Ciclismo de Mirandela que distingue um(a) jovem ci-
clista em idade de escolas, como forma de eternizar a memória 
do Manuel Paulo Barreira.
O vencedor foi João Lopes do Clube de Ciclismo de Vila Flor.



www.revistaraizes.pt  • Dezembro  • 63

DESPORTO

Rui Pires entre as 100 
maiores promessas do mundo
O jovem jogador transmontano, Rui Pires, que actua na equipa B do Futebol Clube 
do Porto, integra a lista que reúne os melhores 100 talentos do mundo do futebol 
com menos de 20 anos, publicada pela revista britânica “FourFourTwo”.

por fernando pires

Neste lote de jovens talentos de todo o mundo, Rui Pires, de 
19 anos, aparece no lugar 84 e é considerado como um médio 
defensivo elegante. A revista destaca ainda a sua capacidade 
de recuperação de bolas e uma boa distribuição de jogo.
A revista diz ainda que Rui Pires tem alinhado na equipa B, para 
além de ser o capitão da equipa que joga na Youth League e 
tem mostrado credenciais para poder vir a ser o futuro suces-
sor de Danilo, na equipa principal. Para além disso, a revista 
britânica refere que Rui Pires foi pedra influente no Europeu de 
Sub/19, disputado na Geórgia, este ano.
É mais uma prova do valor inequívoco do jovem natural de São 
Pedro Velho, no concelho de Mirandela, que tem contrato que 
o liga aos Dragões até 2021, num acordo que prevê uma clau-
sula de rescisão no valor de 25 milhões de euros.
Rui Pires começou a dar os primeiros pontapés na bola na 
equipa de futsal de Torre Dona Chama, em 2007. Na época 

seguinte, jogou na equipa de futebol das escolinhas (agora 
benjamins) do Sport Clube Mirandela, sagrando-se campeão 
distrital. 
Foi identificado como potencial jogador de elite pelo FCP. Nas 
duas primeiras épocas fazia viagens constantes entre São Pe-
dro Velho e a cidade invicta para os treinos e vários torneios.
Posteriormente, passou a residir na Casa do Dragão e tem sido 
titular indiscutível em todos os escalões por que tem passado.
Rui diz ter a noção que já é uma referência da região. “Claro 
que esta visibilidade acaba por ter algum impacto e provocar 
um feed-back interessante na terra onde nasci”, conta.
No entanto, Rui não tem dúvidas que há muitos valores nas 
classes de formação do concelho de Mirandela. “Quero acredi-
tar que serei uma boa fonte de inspiração para muitos, porque 
sei que existe muita qualidade em vários clubes da minha ter-
ra”, acredita o rapaz da terra dos morangos.



Artigo de Opinião

Foi um futebolista com etéreo e peculiar talento técnico-
tático, congregado a um humanismo desportivo inigua-
lável, aliança esta, fundamental para transparecerem 
qualidades ímpares e um carácter telúrico, jamais visto 
nos relvados de futebol. Relembro, aos mais distraídos, 
que realizou 567 jogos e marcou 330 golos – nunca foi 
advertido com um cartão!!! É que na silhueta de um exí-
mio desportista, há um sujeito admirável, donde brotam 
excelentes e notáveis condutas éticas e humanas. Recor-
ro a António Damásio: “a emoção e o sentimento desem-
penham o papel principal, no comportamento social e, 
por extensão, no comportamento ético” (Ao Encontro de 
Espinosa, p. 34), pois ao jogar sinto, e ao sentir, tenho 
plena consciência do eu e do outro, pois sem nós não 
há jogo, subsistindo uma correlação profícua entre o 
consciente e o senciente, nesta tessitura lógico-despor-
tiva. Ao invés e bem longínquo, encontramos na outra 
margem, o recorde do internacional colombiano Gerar-
do Bedoya, com 43 expulsões ao longo da sua extensa 

carreira. Somos verdadeiramente confrontados com 
duas culturas distintas, numa profunda dicotomia: o 
paradigma ontoaxiológico (ser em si, emotividade, des-
porto, afetividade, arte, poesia…) e o paradigma meta-
físico-anómico (ser inexistente em si, frieza, hostilidade, 
indiferença…). Ao lado de um desporto que contempla 
e conforta o Homem, que persegue ideais nobres, que 
une, cria e transforma, há outro que mortifica e atraiçoa, 
que visa tão-só o lucro e a acracia, que divide, aniquila 
e extermina.
Quem só sabe de desporto, pouco sabe de desporto, 
pois a grande revolução a fazer é eminentemente cul-
tural; dar mais Homem ao desporto e reconhecimento 
do Homem neste, numa intersubjetividade que desagua 
genuinamente num reino desportivo maravilhoso de 
Miguel Torga. Como dizia Marx: “a prática é o critério da 
verdade” e sem verdade, não há desporto, não há cultu-
ra, não há Homem.

Vitor Ló
Nasceu e vive em Mirandela. Casado, pai de duas filhas, é 
um mirandelense impregnado de telurismo.
Termina o doutoramento com diretrizes epistemo-
filosóficas. É docente na Escola Secundária de Valpaços, 
membro integrado do Centro de Estudos de Filosofia da 
Universidade Católica Portuguesa e Embaixador do Plano 
Nacional de Ética no Desporto.

Vitor Ló

Lineker - Ethos 
Eterna
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A magia da Natividade é surpreendente, pois basta cair o 
primeiro dia e já é notória a mudança de comportamento 
e consequentemente de afecto entre as pessoas. São as 
luzes que se inauguram, são os cânticos que se entoam, 
são os concertos natalícios...e o ambiente é mágico ... e 
os restantes meses?!
Será que a aposta no afecto e na cumplicidade actual-
mente como pilares para a sobrevivência de uma relação 
humana podem estar tremidas? O afecto faz parte do 
quotidiano de todas as pessoas que desenvolvem esfor-
ços no sentido de o promover positivamente, garantindo 
assim o bem estar das relações. Assim esperamos!
Uma nova era que substitui um afecto real com toque 
humano, por um “like”, por um “smile” nas ditas redes 
sociais, condiciona uma grande percentagem dos indiví-
duos a saberem dar afecto genuinamente.
Estará o afecto a ser condicionado pelas vicissitudes da 
vida? Estamos a jantar e partilham-se momentos virtuais 
com quem não está presente, caminhamos na rua e so-
mos incapazes de dar um sorriso a quem nos cede uma 
passagem, estranhamos o abraço de alguém, rejeita-
mos o beijo pelo aperto de mão! O medo chega a estar 
presente nos Afectos! Defesas inconscientes visíveis no 
nosso comportamento. Não tenhamos medo de esboçar 
sorrisos, de abraçar! O Afecto expressa-se na qualidade e 
na esperança de vida!
Que o Natal dos afectos seja anual! Que os afectos não 

Sexo 

nexo
com

A sobrevivência 
do afecto

estejam em crise, pois eles ainda são gratuitos ! Fomen-
tar uma cultura de Afectos é a expressão máxima para 
uma educação que se deve iniciar desde muito cedo nas 
nossas crianças, pois serão os homens e as mulheres do 
amanhã. Saibamos receber o outro sempre com afecto.
Feliz Natal.

António Américo
 Salema 

Natural de Torre de Mon-
corvo, distrito de Bragança, 

é Terapeuta Sexual pela So-
ciedade Portuguesa de Sexologia 

clínica. São várias as suas experiências ao serviço da 
região. Neste momento, atende os pacientes no seu 
consultório em Mirandela. Dinamiza conferências, 
conversas, tertúlias levando a sexualidade  ao debate 
em vários contextos da sociedade, nomeadamente na 
região Norte do País.
Também exerce sexologia clínica no Hospital Terra 
Quente em Mirandela.

António Américo Salema
Sexólogo Clínico

psicoterapias@hotmail.com
telm. 960 089 464
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